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E D I T O R I A L
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O ACIDENTE ACONTECE QUANDO A 
PREVENÇÃO FALHA
O trator agrícola é a fonte de potência mais importante no meio rural, contribuindo 
para o desenvolvimento e avanço tecnológico dos sistemas agrícolas de produção 
de alimentos e também de fontes alternativas de energias renováveis, tais como 
o álcool e o biodiesel. A utilização correta do conjunto motomecanizado, trator-
equipamento, pode gerar uma signifi cativa economia de consumo de energia e, 
portanto, menor custo operacional e maior lucro para a empresa. 

Hoje em dia existe uma grande variedade de modelos de tratores com diferentes 
sistemas de rodados, diversos órgãos com funções bastante específi cas, além 
de acessórios para fornecer maior conforto para o operador, que pode usufruir 
de banco com assento estofado e amortecedores pneumáticos, cabinas com ar 
condicionado, som ambiente e computadores de bordo e, mais importante que 
isso, dispondo de dispositivos de segurança tais como: estrutura de proteção ao 
capotamento (EPC), cinto de segurança, proteção das partes móveis, alarmes, 
bloqueadores eletrônicos, dispositivos de segurança para partida do motor, 
sinalizadores de direção e de emergência. 

Não é difícil se verifi car na prática a importância da prevenção dos acidentes de 
trabalho envolvendo tratores e máquinas agrícolas, o que pode ser comprovado 
pela elevada frequência e gravidade dos mesmos. 

A importância dos acidentes de trabalho, que envolvem tratores e máquinas 
agrícolas, pode ser expressa em função de seu risco. Na prática, a frequência de 
acidentes com conjuntos tratorizados é bastante elevada, sendo que os prejuízos 
abrangem os operadores, produtores agrícolas e a sociedade em geral. É preciso 
investir cada vez mais em cursos, palestras, treinamentos e capacitações, pois o 
ACIDENTE ACONTECE QUANDO A PREVENÇÃO FALHA.

Um fraterno abraço a todos.
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SELO TRATOR DO ANO

O concurso vai premiar as principais inovações no 
setor e conta com indicações de tratores fabricados e 

comercializados no mercado brasileiro.

APOIOPATROCÍNIO
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AS BOTAS DE 7 LÉGUAS

Há muitos anos, minha mãe me contou uma história sobre umas botas mágicas, que uma vez colocadas, 
para cada passo que você desse 7 léguas eram andadas. Você pode se perguntar o que é este 
comentário, e se eu estou a divagar de forma  senil ... pois com certeza não. Estou mais lúcido do que 

nunca, tanto que observo claramente esta corrida para ‘não sei onde’, onde nos esquecemos de qual setor 
estamos, e qual é o nível de conhecimento que possui o cliente fi nal em sua grande maioria. Aqui me refi ro em 
nível global, sem focar naqueles mercados ‘ultra tecnifi cados’.

Agora estamos enchendo nossos clientes com o conceito ‘Agricultura 4.0’, quando ainda estamos tentando tirar 
proveito de pelo menos 40% do pacote informático que incorporam as máquinas que foram vendidas nos últimos 
anos. Honestamente, acho que estamos indo “longe demais” em uma corrida que propusemos, e colocando o 
curativo antes de ter a ferida. O problema é que tudo isso nos leva a um aumento nas despesas, não apenas para 
as empresas “grandes”, mas também para as menores, fabricantes de máquinas e implementos.

O que estamos conseguindo com isso? Aumento nos custos de produção. E me pergunto: como isso interfere 
nos rendimentos de curto prazo? principalmente na geração de agricultores entre 50 e 60 anos, faixa de idade 
em que se encontra o maior percentual de agricultores de todo o mundo.

Como acontece com os políticos: eles enchem as bocas para falar sobre conquistas e objetivos ... mas eles 
são vazios quando se trata de realizações e de realidade. Não pensem que eu sou retrógrado, ou que estou 
ainda na tecnologia de ‘testa calda’, mas estou desapontado que esses méritos que são vendidos, quando se 
compreende quais as suas vantagens e como se dá sua utilização, já estão prestes a serem substituídos por 
outros... e assim sempre acontece. Como o Prof. Márquez me diz, “em muitos tratores, com um fi o eles 

teriam o sufi ciente, mas nós insistimos em incorporar o que mal é usado”.

Isso não se aplica apenas às nossas máquinas, vemos isso no nosso dia a dia, em um aparelho que foi criado 
para uma coisa e que é a menos utilizada de suas possibilidades, os chamados telefones ‘inteligentes’.

Tudo isso não signifi ca que sou um retrógrado que se opõe. Pelo contrário, eu aplaudo a eletrônica e a telemetria 
utilizadas em doses digeríveis; as contribuições do ‘Isobus’ à agricultura ‘das estrelas’; mas às vezes esquecemos 
do que é elementar: como é o usuário médio. Aquele agricultor que no mundo inteiro usa essas máquinas da 
mesma forma  e por ele mesmo, com um nível de conhecimento bastante básico. E digo isso sem menosprezo. 
O mundo não é só a Europa, os EUA ou os países mais desenvolvidos, o mundo é tambéma África, a Ásia, a 
América do Sul - em certos países -, onde os agricultores apenas saíram, se é que já sairam da tração animal.

Agora temos a SIMA de Paris, e dentro de alguns dias a Agrishow no Brasil, onde veremos “os mesmos 
vestidos com diferentes formas de serem feitos” e para um setor com uma economia de ‘pequena escala’ 
devemos perguntar se isso é necessário, tendo em vista a rentabilidade de uns e de outros.

De uma vez por todas, vejamos se as botas que vestimos nos permitem dar os passos certos, sem tropeçar ou 
causar danos aos demais.

 N A  M I N H A  O P I N I Ã O

Julián Mendieta

-EDITORIAL JULIAN.indd   7 28/2/19   12:20



AGRIWORLD8

NOTÍCIAS

VENDAS DE MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
AGRÍCOLAS DEVEM CRESCER 10% EM 2019
Câmbio, disponibilidade de crédito e produtividade das lavouras 
são alguns dos fatores que podem impactar no crescimento do 
setor neste ano
“O agronegócio continua pujante e a capitalização dos 
agricultores de forma geral é muito boa”, afi rma Pedro 
Estevão Bastos, presidente da Câmara Setorial de Máquinas 
e Implementos Agrícolas (CSMIA), da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ), sobre a 
perspectiva do aumento de 10% nas vendas no segmento em 
2019.
No entanto, Bastos alerta que variáveis como câmbio, 
disponibilidade de crédito, produtividade das lavouras e as 
consequências da guerra comercial entre China e Estados 
Unidos, que infl uenciam nos preços da soja, pode interferir 
nos resultados do setor agrícola neste ano. “Precisamos saber 
também como fi carão as políticas agrícolas do novo governo 
para termos o prognóstico melhor do mercado”.
Para o presidente da CSMIA, é importante o governo buscar alternativas a fi m de aumentar 
a disponibilidade de crédito para investimento. “Os recursos do Moderfrota devem durar até 
março/19, sendo necessário a suplementação de R$ 3 bilhões para chegar ao fi m do ciclo agrícola 
2018/2019, em 30 de junho. Já o Programa para Construção e Ampliação de Armazéns (PCA) 
necessita aporte de R$ 700 milhões. A linha Inovagro também precisa de incremento de R$400 
milhões. Esta situação infl uencia diretamente na movimentação dos negócios no segmento 
agroindustrial”.

Ano anterior

Em 2018, as vendas de máquinas e implementos agrícolas foram 12% maior quando comparado 
a 2017. “Tivemos uma excelente rentabilidade dos agricultores, principalmente na soja e algodão, 
bem como maior disponibilidade regular de recursos para investimento durante todo o período, 
além do câmbio favorável”.

Pedro Estevão Bastos, presidente 
da Câmara Setorial de Máquinas e 
Implementos Agrícolas (CSMIA).

A ABIMAQ 
Solicita aporte de recursos para o Moderfrota
“Estamos vendo que o saldo que está sobrando do Moderfrota, por volta de R$ 4 bilhões, não 
chega até 31 de março de 2019, três meses antes do fi m do ciclo agrícola do Plano Safra 2018/19, 
em 30 de junho. Não vai ter dinheiro para o fi nanciamento nas principais feiras de máquinas do 
País, que começam justamente a partir desse mês”, expõe João Carlos Marchesan, presidente da 
ABIMAQ – Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos, sobre a insufi ciência 
dos valores do programa de fi nanciamento para máquinas e implementos agrícolas.
Marchesan sugere que para manutenção dos investimentos, ganhos de produtividade e produção 
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OTIMISMO NO AGRONEGÓCIO IMPULSIONA AGRISHOW 2019
Projeções otimistas para próxima safra e defi nição dos ministros do governo Bolsonaro estimulam 
expositores, que já reservaram 90% da área total da feira
O agronegócio brasileiro tem colecionado diversas boas notícias nos últimos meses. Além de 
projeções otimistas para a próxima safra –a área plantada de grãos deve crescer pelo nono ano 
consecutivo e as estimativas de vendas de máquinas foram superadas–, as principais lideranças do 
segmento receberam muito bem a defi nição dos ministros ligados à área do agronegócio do futuro 
governo Bolsonaro. Esse apaziguamento das expectativas em relação ao próximo governo reduziu 
as tensões, o que é bom para os negócios. “O ponto positivo em relação ao próximo ano pode ser 
resumido no resgate da palavra confi ança”, comenta o estrategista de marketing rural José Luiz 
Tejon, publicitário, jornalista e mestre em Educação. 
Para o consultor e colunista do portal Agrishow Digital, o restabelecimento da confi ança para 
o agronegócio é fundamental, pois ele possui uma competência natural. “Já fi cou comprovada 
a vocação para o empreendedorismo e o cooperativismo do agro brasileiro. Com a confi ança 
restaurada, o segmento ganha condições de desempenhar bem seu papel de mais importante 
ator na garantia da segurança alimentar do planeta”, conclui Tejon. As boas perspectivas do agro 
têm estimulado a adesão das empresas à Agrishow 2019, tanto que faltando pouco mais de quatro 
meses para abertura da feira, 90% dos espaços de exposição já estão reservados pelas empresas.
Graças a esse bom momento, os organizadores da feira acreditam que a 26ª edição da Agrishow, 
agendada para o fi nal de abril, será uma das 
maiores de sua história. Conforme avaliação da 
diretora executiva da Agrishow, Liliane Bortoluci, 
nas consultas preliminares feitas junto aos 
tradicionais expositores, a percepção de todos é 
de que haverá um recorde histórico nas vendas 
de máquinas, implementos, veículos e insumos, 
resultado do clima de confi ança e de retomada 
geral dos negócios que se instalou no Brasil mais 
recentemente. A esse otimismo, se somam as 
previsões positivas quanto à próxima safra de 
grãos. 
www.agrishow.com.br

no setor agropecuário brasileiro haja aporte de R$ 3 bilhões na linha do Moderfrota. “O segmento 
agrícola está investindo, renovando seu parque de máquinas, e não podemos perder este 
momento”.
Levantamento da ABIMAQ aponta que a linha, fomentada pelo BNDES e com juros de 7,5% a 
9,5% ao ano, já consumiu R$ 4,1 bilhões no período de julho a outubro de 2018 dos R$ 8,9 bilhões 
destinados para atual plano safra. Além de menos recursos, houve um crescimento de 58% no 
desembolso.
O pleito solicitando o remanejamento de verbas de outros programas suplementar foi 
encaminhado para Tereza Cristina, ministra da Agricultura, e Onyx Lorenzoni, ministro da Casa Civil. 
“Continuaremos nossos esforços para defender o setor de máquinas e implementos agrícolas”.
www.abimaq.org.br/
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NOTÍCIAS

A AGCO DO BRASIL 
Está entre as ’50 Empresas Mais Amadas’ pelos colaboradores e  
ex-colaboradores
AGCO é a única empresa do segmento de máquinas e implementos agrícolas no ranking anual de 
2018 do portal Love Mondays
A AGCO do Brasil é uma das “50 Empresas Mais Amadas” pelos seus colaboradores, segundo 
ranking do portal Love Mondays. Para ser elegível na lista de grandes empresas, é necessário ter 
500 ou mais colaboradores globalmente e somar pelo menos 50 avaliações no período de 1º de 
janeiro a 30 de novembro de 2018.
Elaborado a partir de publicações anônimas feitas por colaboradores e ex-colaboradores das 
empresas, o levantamento classifica as companhias com base nas notas de 1 (muito insatisfeito) 
a 5 (muito satisfeito) atribuídas nas avaliações. A nota geral à AGCO do Brasil foi 4,13, colocando-a 
em 28º lugar entre as 50 empresas listadas. É também a única empresa do segmento de 
máquinas e implementos agrícolas no ranking de 2018.
“Para nossos colaboradores, trabalhar na AGCO é uma oportunidade de se unir a um dos maiores 
fabricantes do mundo de soluções agrícolas. O foco na satisfação e motivação de nossos times faz 
parte de nossa estratégia de negócio, e estamos sempre buscando iniciativas, processos e políticas 
que nos permitam ser a melhor empresa para se trabalhar em nosso segmento. A AGCO desenvolve 
programas de gestão de pessoas em todos os níveis, criados para atrair e manter talentos, por 
exemplo”, afirma Sheila Fonseca, Diretora de Recursos Humanos para a América do Sul.
“Considerando que o negócio da AGCO é técnico e baseado no conhecimento, o objetivo da 
companhia é manter uma cultura de alto desempenho ao oferecer aos seus colaboradores 
oportunidades e desafios de crescimento pessoal e profissional, seja na região ou globalmente. 
Nossa estratégia global de gestão aliada à sinergia entre as equipes maximizam o sucesso em 
todas as regiões e marcas. Para conduzir, apoiar e otimizar competências, comportamentos 
e atitudes de nossas equipes, possuímos um sistema de gestão de conhecimento bem 
estabelecido. A base de conhecimento da AGCO é um modelo de capacitação para nossos 
colaboradores e, também, da rede de concessionários independentes”, completa Sheila.

Rodrigo Junqueira é novo Diretor de Vendas 
AGCO
A AGCO, fabricante e distribuidora mundial de equipamentos 
agrícolas, anuncia o novo Diretor de Vendas Domésticas e América 
do Sul para as marcas Massey Ferguson e Valtra. A partir de janeiro, 
Rodrigo Junqueira, anterior Diretor de Vendas Valtra, assume o cargo 
reportando-se diretamente para o Presidente da AGCO América do 
Sul, Luís Felli.
Na nova posição, o executivo tem entre suas atribuições, a 
responsabilidade direta pelo desenvolvimento da estratégia de vendas 
de todos os negócios da região.
O executivo possui mais de 20 anos de experiência na área comercial de multinacionais do 
agronegócio, como DuPont e John Deere. Rodrigo é Engenheiro Agrônomo pela Universidade de 
São Paulo (USP) com MBA em Marketing pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) 
e especialização no Programa para Desenvolvimento de Executivos pela Fundação Dom Cabral e 
Kellogg School of Management.
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Participa de debate sobre 
biodiesel e emissões de 
nitrogênio
Consciente do papel da indústria na redução 
dos impactos no meio ambiente, a AGCO 
participou do Integer Emissions Summit, 
que foi realizado em 12 de fevereiro, em 
São Paulo. Jeferson de Lima, gerente 
de Instalação de Motores da AGCO, 
representou a empresa líder mundial em 
concepção, fabricação e distribuição de 
equipamentos e soluções agrícolas no 
painel sobre como o biodiesel impactará 
na redução de emissões de óxidos de 
nitrogênio (NOx). “Para a AGCO, discussões 
sobre os impactos do biodiesel e as 
avaliações da utilização são importantes, pois 
este combustível é cada vez mais utilizado 
no agronegócio e tem proporcionado novas 
oportunidades ao mercado de máquinas 
agrícolas, além de benefícios ao meio 
ambiente”, afirmou Lima. 
O Integer Emissions Summit reuniu 
executivos de diferentes empresas e setores 
da economia para discutir os desafios das 
indústrias no controle de emissões de NOx 
no Brasil. Isso diante de um cenário de 
mudanças regulatórias que ainda está em 
fase inicial, mas que tende a se tornar cada 
vez mais rigoroso. 
“Outro ponto tratado no painel foi a 
importância da especifi cação correta do 
biodiesel, principalmente relacionado à 
estabilidade de oxidação e garantia de 
que não haverá problemas no sistema de 
injeção das máquinas”, concluiu o gerente de 
Instalação de Motores da AGCO.
www.agcocorp.com

SERVIÇO
EVENTO: Integer Emissions Summit
DATA: 12 de fevereiro (terça-feira)
HORÁRIO: 14h30
LOCAL: Hotel Pullman São Paulo – Vila Olímpia
ENDEREÇO: Rua Olimpíadas, 205, São Paulo (SP)
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NOTÍCIAS

OTIMISMO ATINGE TODA A CADEIA DO AGRONEGÓCIO NO  
4º TRIMESTRE DE 2018
Desde o início da série que mede a confiança do agronegócio brasileiro (IC Agro), pela primeira 
vez o otimismo é recorde em todos os elos da cadeia – agricultores, pecuaristas e indústrias antes 
e depois da porteira. O IC Agro encerrou o 4º trimestre de 2018 marcando 115,8 pontos – alta de 
15,4 pontos sobre o 3º trimestre. A série histórica do índice foi iniciada em 2013 e, de acordo com 
a metodologia do estudo, resultados superiores a 100 pontos demonstram otimismo e, quando 
ficam abaixo dessa linha, indicam pessimismo. O IC Agro é um indicador medido pela Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB).
Segundo Paulo Skaf, presidente da Fiesp, o resultado reflete, principalmente, a percepção 
extremamente otimista do setor em relação à economia brasileira, uma das variáveis de maior 
peso para a formação do índice. “Foi possível constatar, de fato, um sentimento de euforia. 
As entrevistas foram realizadas no final de novembro e início de dezembro, pouco depois das 
eleições presidenciais – e a vitória de Jair Bolsonaro alimentou a expectativa de um novo ciclo de 
crescimento econômico e de um ambiente de negócios mais favorável a partir de uma agenda de 
reformas estruturais”, avalia Skaf.
O crescimento na confiança observada no final de 2018 só é comparável ao constatado em 
meados de 2016, com a posse de Michel Temer na Presidência da República.
O índice de confiança do produtor agropecuário (agrícola e pecuário) teve alta de 12,1 pontos, 
para 113,8 pontos, mostrando que houve disseminação do otimismo, com crescimentos sensíveis 
em praticamente todas as variáveis avaliadas. No entanto, o destaque ficou com a melhora da 
avaliação sobre a economia do Brasil, um dos aspectos com maior peso para a formação do índice. 
O Índice de Confiança dos produtores agrícolas atingiu 115,2 pontos, avanço de 9,2 pontos. 
Desde o último trimestre de 2017, o indicador é superior a 100 pontos, na faixa considerada 
otimista pelo estudo. No entanto, vale destacar que, dentre os aspectos levantados, os custos de 
produção destoaram do panorama de otimismo. A confiança nesse item está no nível mais baixo 
já registrado, muito próximo ao patamar que se encontrava em 2015, quando uma desvalorização 
do real aumentou os preços dos insumos, fortemente atrelados ao dólar. As boas expectativas 
com relação à produtividade, por outro lado, foram suficientes para sustentar a melhora no índice. 
As entrevistas, em sua quase totalidade, foram realizadas antes da seca observada em alguns 
estados produtores, em um momento importante do desenvolvimento da lavoura. “Por isso, para 
o próximo trimestre, consideramos alguma retração na confiança advinda da quebra de safra em 
importantes regiões produtivas como o Paraná e o Mato Grosso do Sul e de um possível aumento 
nos custos de produção para a safra 2019/2020”, complementa Freitas.
Já para o Índice da Indústria (Antes e Depois da Porteira) a alta foi de 18 pontos sobre o 3º trimestre 
de 2018, atingindo 117,3 pontos. As indústrias antes da porteira (insumos agropecuários – máquinas e 
equipamentos agrícolas, fertilizantes, defensivos e sementes) apresentaram avanço de 27,6 pontos, 
para 122,9 pontos, refletindo o bom desempenho desse ramo de atividade ao longo do ano.
Para fertilizantes, por exemplo, segundo dados da Associação Nacional para Difusão de Adubos 
(ANDA), o volume entregue no mercado interno cresceu 3,9% no acumulado de janeiro a 
outubro de 2018 (último dado disponível) em comparação ao mesmo período de 2017. No caso 
dos fabricantes de defensivos, as empresas começaram a safra 2018/2019 num mercado mais 
enxuto, encerrando um período de duas ou três safras de estoques elevados de produtos. Além 
disso, as entrevistas para o Índice de Confiança mostram que nesta safra os produtores estão 
mais preocupados com o controle de pragas e doenças do que em anos anteriores. Em relação às 
máquinas agrícolas, o crescimento foi de 25% na produção e de 11% nas vendas totais do ano, 
segundo a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea).
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A TVH 
Inaugura centro de distribuição em Araquari-SC 
Com investimento de R$ 10 milhões, atacadista que atua no fornecimento de peças de reposição 
para equipamentos industriais e agrícolas, deve reduzir em 50% o prazo de entrega na região Sul 
do País. 
O Grupo belga TVH, com operações em mais de 170 países como atacadista de peças de 
reposição destinadas a diversos tipos de equipamentos industriais e agrícolas, investe R$ 10 
milhões em novo centro de distribuição no Brasil, localizado em Araquari-SC. A unidade que será 
inaugurada, no dia 05 de fevereiro, atenderá a demanda do Sul do País, onde a TVH já tem forte 
atuação na região que concentra um importante polo econômico, reunindo indústrias, agricultura, 
logística, portos e frigorífi cos. 
Segundo o diretor geral da TVH no Brasil, Marco Augusto, a expansão com esta nova operação em 
um área de 2.700m² e capacidade para armazenagem de 30 mil itens, sendo 1.500 m² para porta 
pallets especiais para produtos como paleteiras, pneus e garfos, permitirá reduzir o tempo de 
entrega em torno de 50% na região, já que as mercadorias atualmente vêm da sede em Vinhedo-
SP. “Conseguiremos agilizar e diminuir os prazos de entrega, além de oferecer produtos no balcão 
para retirada de peças”, explica.
O diretor destaca também que será implementado o mesmo modelo utilizado na região 
metropolitana de São Paulo, com entrega de 12 / 24 horas num raio de 100 km da TVH.
Como a empresa trabalha com importação e exportação de produtos, outra vantagem da fi lial em 
Araquari é a localização estratégica por estar perto de três importantes portos e dois aeroportos, 
além da proximidade com centros de distribuição de grandes transportadoras parceiras que 
distribuem para o Sul e todo o Brasil.
A abertura deste novo centro de distribuição em Santa Catarina, de acordo com o diretor, faz parte 
de um plano de crescimento da TVH no Brasil, que contempla outras ações e investimentos para 
aprimorar e inovar a forma de atender os clientes e contribuir de forma positiva nos seus negócios.
A TVH comercializa no mercado brasileiro mais de 800 mil referências em peças de reposição 
para diversos tipos de equipamentos, como empilhadeiras, tratores, plataformas elevatórias e 
equipamentos portuários. Em 2018, registrou bons resultados e crescimento de dois dígitos. 
No mundo, o Grupo TVH tem mais 35 milhões de referências e volume de negócios consolidados 
que ultrapassam R$ 5,8 bilhões. 
www.tvh.com.br
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FPT INDUSTRIAL
Aponta tendências em emissões no integer 
Emissions Summit & Arla 32 Forum Brazil 
2019
FPT INDUSTRIAL Aponta tendências em emissões no integer 
Emissions Summit & Arla 32 Forum Brazil 2019 A FPT Industrial, 
um dos maiores fabricantes de motores, eixos e transmissões 
do mundo, participou do Integer Emissions Summit & ARLA 
32 Forum Brazil 2019, de 12 a 13 de fevereiro, em São Paulo. 
A cúpula de especialistas do setor discutiu tendências sobre o 
padrão de emissões do Proconve P8, eficiência de combustível, 
biodiesel, combustíveis alternativos e Arla 32. Nos próximos anos, 
a indústria brasileira terá mudanças regulatórias significativas, com 
a implementação da fase P8 do Programa de Controle da Poluição 
do Ar por Veículos Automotores (Proconve). As normas foram 
aprovadas para novos projetos de veículos homologados no país 
a partir de 2022 e demais veículos novos em 2023. Durante o painel “Redução de emissões para 
veículos pesados”, o coordenador de Desenvolvimento de sistemas de pós-tratamento de emissões 
e Certificação de motores da FPT Industrial, Gustavo Teixeira, abordou os desafios trazidos pelos 
novos limites de emissões no país. Marca da CNH Industrial, uma das maiores empresas de bens 
de capital do mundo, a FPT Industrial foi pioneira ao patentear a tecnologia HI-eSCR, sigla para High 
Effi ciency Selective Catalytic Reduction (Redução Catalítica Seletiva de Alta Efi ciência). A exclusiva 
tecnologia é a primeira do gênero a atingir os mais restritos limites de emissões sem Recirculação 
dos Gases de Escape (EGR), sem manutenção adicional e sem deterioração adicional do óleo devido 
ao EGR, com menor complexidade e maior desempenho, proporcionando redução de emissões de 
até 98%. Para veículos comerciais leves, como vans ou pequenos caminhões de distribuição, foi 
desenvolvido um catalisador baseado no HI-eSCR. Ambos utilizam o Arla 32, fl uido à base de ureia, 
garantindo o menor índice de emissões.
www.fptindustrial.com

Gustavo Teixeira, Coordenador de 
Desenvolvimento de Motores da FPT 
Industrial.

BB SEGUROS 
Agora pode notifi car sinistros rurais via aplicativo
Nova funcionalidade do app do Banco do Brasil para os produtos BB Seguro Agrícola, BB
Seguro Agrícola Faturamento e Penhor Rural permite a segurados comunicar e acompanhar em 
tempo real todas as etapas do processo de sinistro
Com o objetivo de levar mais mobilidade e conveniência aos segurados, uma nova funcionalidade 
no aplicativo do Banco do Brasil permitirá aos clientes BB Seguros dos produtos rurais o registro de 
sinistros via mobile.
A novidade, válida para as apólices de BB Seguro Agrícola, BB Seguro Agrícola Faturamento e 
Penhor Rural, dará aos clientes a possibilidade de comunicar o sinistro e acompanhar todas as 
etapas do processo em tempo real, serviços que anteriormente só podiam ser feitos por meio 
da Central de Relacionamento. Além disso, o envio da documentação também poderá ser feito 
no momento do comunicado. Tudo de forma eletrônica. Essa solução faz parte da estratégia de 
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A GRUPO AGROTECNOLOGIA 
Abre fi lial no Brasil
O Brasil é o novo marco de negócios do Agrotechnology Group em sua estratégia de expansão 
internacional. Essa nova subsidiária consolida e fortalece a presença do Grupo na América Central 
e na América do Sul, onde já possui outras três subsidiárias: México, Chile e Peru.
Grupo Agrotecnología, empresa líder no campo de bioestimulantes, biopesticidas, biofertilizantes 
e pioneira na estratégia do Residuo, abre uma nova subsidiária no Brasil. Esse novo marco de 
negócios corrobora seu processo de expansão internacional e comprometimento direto, ao mesmo 
tempo em que fortalece e consolida sua presença na América Central e na América do Sul, onde já 
possui três subsidiárias operacionais: México, Chile e Peru.
O Grupo Agrotecnologia, tornou-se uma referência clara da agricultura sustentável, livre de resíduos 
fi tossanitários, na Espanha. Sua estratégia internacional passa por novos projetos e novos mercados. 
A abertura dessas novas subsidiárias implica um aumento considerável na sua capacidade de 
exportação e, portanto, a notabilidade e referência sobre a concorrência, especialmente a efi cácia de 
seus produtos Lixo Zero e seu compromisso ambiental, de acordo com os objetivos da Agenda 2030 
de Desenvolvimento sustentável. A empresa, nos próximos anos, não descarta a abertura de novos 
mercados internacionais nos Estados Unidos, Argentina, Polônia, Alemanha e Itália.
Enrique Riquelme, CEO do Grupo Agrotechnology confi rma que “o Brasil responde ao 
processo de expansão internacional em que estamos imersos em nossa empresa, dando uma 
resposta direta ao mercado neste país, como estamos fazendo em nossos outros escritórios” 
Riquelme continua “essa abertura contribui para a triagem de novas estratégias e sinergias 
relacionadas com Zero Waste internacionalmente no campo da bio-estimulantes, biopesticidas 
e biofertilizantes. A nossa verdadeira espinha dorsal é a I + D + i e requer perseverança, 
investimento e trabalho, bem como uma atitude comprometida com o meio ambiente, a 
biodiversidade e a agricultura sustentável.”
Agrotecnologia: Grupo Agrotecnología é uma empresa espanhola dedicada à pesquisa, 
desenvolvimento, fabricação e comercialização de produtos para a proteção e nutrição de culturas 
agrícolas que respeitem o meio ambiente. Grupo Agrotecnología, tem sua sede na Espanha, de 
onde atende os mercados da Europa e da África. 

transformação digital da seguradora e uma das entregas, dentre diversas outras em andamento, 
cujo o foco é aprimorar a experiência do cliente e trazer mais agilidade e efi ciência à operação.
“Nosso papel é sempre se colocar no lugar do cliente e trazê-lo para o centro das soluções 
desenvolvidas em conjunto com Negócio e Tecnologia. O cliente se benefi cia com processos mais 
simples, rápidos e cômodos e, a empresa, com toda a transformação que os processos trazem, 
sobretudo a cultural”, afi rma Marcelle Toscano, gerente executiva de Transformação Digital e Inovação 
da Brasilseg, uma empresa BB Seguros.
A funcionalidade está disponível no aplicativo institucional do Banco do Brasil e é compatível com 
plataformas iOS (Apple) e Android (Play Store).
“Disponibilizar o canal de relacionamento nos aplicativos móveis dá mais autonomia ao cliente e 
possibilita a melhora da experiência dele com a empresa e o produto, ao permitir maior agilidade 
na solução de suas necessidades. Esse aspecto é ainda mais relevante no segmento agrícola, 
onde normalmente os avisos de sinistro ocorrem em grande volume em curto espaço de tempo”, 
afi rma Paulo Hora, superintendente técnico de seguros rurais da Brasilseg.
www.bbseguros.com.br
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A CONAREM 
Promove ações voltadas à 
capacitação, gestão, negócios e 
desenvolvimento das retíficas de 
motores
Entidade reúne a única Rede Nacional de 
Retíficas do Brasil que oferece atendimento 
nacional, conta com o maior banco de dados 
técnico da América Latina, treinamentos, 
missões empresariais internacionais, possui 
representatividade no Conselho Mundial de 
fabricantes de Motor.
Criado em 1998, com o objetivo de fortalecer, 
ainda mais, o setor de retíficas propondo novas soluções e parcerias que gerem maior 
produtividade, bem como levando mais conhecimento aos empresários associados, o Conarem 
– Conselho Nacional de Retíficas, vem cumprindo seu papel. “Nestes quase 11 anos de sua 
fundação, estudamos e fomos conhecer as necessidades de cada região do país, assim como 
entender o mercado internacional para buscar mecanismos que desenvolvam ainda mais o setor 
de retíficas, também aproximamos fabricantes de aplicadores para não só levar capacitação aos 
profissionais, mas gerar novas oportunidades de negócios”, afirma José Arnaldo Laguna, presidente 
do Conarem.
O Conarem faz parte do mais seleto grupo do setor de retíficas por meio do WERC (World Engine 
Remanufacturing Council – Conselho Mundial de Fabricantes de Motor), que reúne lideranças de 
entidades da África do Sul, Europa (FIRM), EUA, Canadá (AERA), Rússia, Argentina, Colômbia, 
Equador, México, Chile, Guatemala, Austrália e Nova Zelândia.
Atualmente, a entidade conta com o maior banco de dados técnico sobre motores de veículos da 
América Latina no portal da associação, com mais de 3.340 referências de 203 fabricantes tanto 
nacionais quanto importados. “Investimos constantemente no banco de dados, inserindo novas 
informações sobre motores. Dados que estão disponíveis 24 horas no portal”, comenta. O portal 
(www.conarem.com.br) também recebeu alterações, em 2018, especialmente no sistema de 
busca, que agora é possível acessar as referências de motores do banco de dados pelo nome do 
fabricante.
Os associados também podem contar com treinamentos gratuitos, promovidos em parceria com 
os fabricantes e consultores; missões técnicas empresariais para conhecer as novidades das 
principais feiras automotivas do mundo e visitar retíficas do exterior; publicação com informações 
sobre as ações da entidade, mercado e tendências.
Por meio do aperfeiçoamento técnico, formou a Rede Nacional de Retíficas CONAREM, com 
atendimento em todo o País, que já atraiu parceria com vários fabricantes, como Cummins, 
MWM, FPT (Case New Holland e Iveco), Perkins, Yanmar, Deutz, Lombardini e VW MAN para 
credenciamento de serviços autorizados.
Também desenvolve programa de treinamentos com fabricantes de componentes motor, entre 
eles, KS (Kolbenschmidt), Mahle, Riosulense, Takao e Maringá Soldas.
Há também a Rede União, braço comercial da Rede Nacional de Retíficas credenciadas ao 
CONAREM, que viabiliza a compra direta com fabricantes de peças, inclusive em pequenos 
volumes, com preços especiais.
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BAYER E UNICAMP 
Firmam acordo marco de colaboração para pesquisas voltadas à 
agricultura tropical
Bayer e Unicamp firmam acordo de colaboração com intuito de desenvolver soluções voltadas 
à agricultura tropical, que possam contribuir para o aumento da produtividade do agronegócio 
brasileiro. A universidade é um dos principais polos de inovação científica do Brasil, com mais 
de mil patentes vigentes e cerca de 100 contratos de licenciamentos em quase 600 empresas 
afiliadas. A parceria pode durar até dez anos e ter o contrato renovado para estudos que englobam 
primordialmente as culturas da soja, milho e cana-de-açúcar, mas que pode ser aproveitado para 
demandas de outros cultivos e tecnologias inovadoras.
A tecnologia está presente no dia a dia de todos os ramos de atividade, e na agricultura se faz 
cada vez mais necessária. Sementes, defensivos, fertilizantes, equipamentos e serviços que 
contribuem para o desenvolvimento do agronegócio possuem tecnologia de ponta e muitas 
vezes são invisíveis aos olhos humanos, mas eficientes para o resultado que chega à mesa do 
consumidor. “A agricultura 4.0 é uma realidade e a Bayer, como uma empresa de pesquisa e 
desenvolvimento, entende que parcerias como essa podem ajudar a descobrir novas soluções. 
A agricultura precisa de tecnologia para se fortalecer e, para este desafio, existem muitas 
possibilidades e caminhos que podem ser seguidos”, avalia Dirceu Ferreira Jr., diretor do Centro de 
Expertise em Agricultura Tropical da Bayer (CEAT).
A parceria vai se iniciar com a prospecção de pesquisas e tecnologias do portfólio de patentes da 
Unicamp nas áreas de atuação da empresa. Essa busca será realizada pela Agência de Inovação 
Inova Unicamp, órgão responsável pela gestão da propriedade intelectual da Universidade, bem 
como por negociar e intermediar as parcerias da Universidade com o setor empresarial. “Nossa 
expectativa é identificar um grupo de tecnologias que possamos licenciar para a Bayer, de maneira 
a trabalhar em colaboração com a empresa para o desenvolvimento de novas soluções que 
impactem positivamente no setor agrícola brasileiro”, afirma o diretor-executivo da Inova Unicamp, 
professor Newton Frateschi.
Em médio e longo prazos, o agricultor terá acesso aos benefícios das pesquisas entre a empresa 
e universidade. São tecnologias que serão desenvolvidas para ajudar a produção, aumentar a 
produtividade e ofertar mais 
alimentos ao consumidor final. 
“A agricultura tropical enfrenta 
inúmeros desafios e cada cultura 
tem sua particularidade de 
manejo, pragas e doenças que 
influenciam no desenvolvimento 
e produtividade das lavouras. 
Tecnologias que possam ajudar 
a identificar focos de resistência, 
seja de plantas daninhas, insetos 
ou até mesmo o aumento da 
eficiência de produtos, é, por 
exemplo, algo que buscamos 
para subsidiar os agricultores”, 
explica o diretor da Bayer.
www.bayer.com.br
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LINDSAY LEVA TECNOLOGIAS EM IRRIGAÇÃO A CROP SHOW 
3TENTOS
Mais uma vez, a Lindsay América do Sul esteve presente na Crop Show 3Tentos, que aconteceu 
de 19 a 21 de fevereiro, no Centro Tecnológico da Empresa (Cetec), em Santa Bárbara do Sul, 
interior do Rio Grande do Sul. Para essa que é a quinta edição do evento, que recebe mais de 
3.000 pessoas, entre produtoras e produtores rurais, estudantes e demais públicos ligados aos 
setores da agricultura, a empresa apresentou suas soluções e tecnologias para irrigação. De 
acordo com Bruno Perroni, gerente de tecnologia da empresa, durante o evento os visitantes 
puderam ver um pivô em pleno funcionamento. Segundo ele, é sob esse pivô que durante todo 
o ano grande parte dos experimentos que foram apresentados no evento são cultivados. “Esse 
evento é muito importante para a Lindsay e para nossa história no Rio Grande do Sul. Além 
da 3Tentos ser uma referência para agricultura do Estado, e suportar um grande número de 

agricultores, as fazendas do grupo são 
irrigadas com pivôs Lindsay”, destaca. Para 
Roque Villani, do Grupo Villani, revenda 
parceria da Lindsay no Estado, cada 
vez mais tem se observado a procura 
de produtores gaúchos por inovação e 
tecnologia e principalmente ferramentas 
eficientes para a irrigação. “Somente na 
região do município de Santa Bárbara do 
Sul, temos mais de 60 pivôs instalados”, 
diz. Ainda segundo Villani, atualmente 
as culturas mais irrigadas na região, 
são: a soja, o milho, o feijão e o trigo 
esporadicamente. “O evento recebe 
produtores de todo o Estado, a 3Tentos 
tem hoje no Rio Grande do Sul, mais 
de 30 unidades de recebimentos de 
grãos, que pega toda a região produtora. 
É uma excelente oportunidade de 

relacionamento”, destaca. A feira contou com uma programação diversificada, e este ano teve um 
dia dedicado exclusivamente às mulheres produtoras. “Essa iniciativa é de extrema relevância, 
pois as mulheres têm fator importante na decisão de um cliente. Se tratando de irrigação a decisão 
também passa por elas”, afirma Vllani.

Mais soluções 
Os visitantes que passaram pelo evento também puderam conhecer o FildNET, tecnologia 
exclusiva disponibilizada pela Lindsay. Com ela o produtor consegue irrigar qualquer plantação, em 
vários tipos de terreno e solo para aumentar a produtividade e utilizar melhor os recursos naturais. 
A tecnologia de gerenciamento sem fio totalmente integrada, permite a visualização e controle de 
seus sistemas praticamente de qualquer lugar. A partir de um acesso remoto, seja por smartphone 
ou tablete, a ferramenta possibilita a criação de planos de irrigação de taxa variável, que defina 
paradas e movimentos, crie relatórios de uso, monitore o desempenho e os ganhos em toda a sua 
operação e ainda passa atualizações e alertas em tempo real.
www.lindsaybrazil.com
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FATURAMENTO DO SETOR AGROPECUÁRIO 
CRESCE NO BRASIL
Tradicionalmente, o agronegócio brasileiro é 
um dos setores mais representativos para a 
economia do País, respondendo, atualmente, por 
aproximadamente 23% do PIB nacional. E em 
2018, o potencial de negócios do setor novamente 
foi destaque. Segundo dados da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), somente 
no ano passado o faturamento, apenas no que 
refere às atividades de produção, chegou a R$ 600,3 bilhões, um aumento de 3,1% sobre 
2017.
De acordo com a entidade, a principal responsável por isso foi a receita do segmento agrícola, que 
subiu 4,4% em relação ao ano anterior e alcançou a quantia de R$ 393,8 bilhões. As maiores altas 
foram registradas no trigo, que cresceu 57,7%, no algodão em pluma (+ 51%), no cacau (+ 46,1%), 
no café arábica (+ 23,4%), na soja (+ 17,6%) e na batata-inglesa (+ 15,1%).
Mas, para atingir esse resultado, um fator é essencial, o investimento em novas tecnologias que 
aprimorem cada vez mais o processo produtivo e o tornem ainda mais efetivo. Especialista neste 
mercado, a TSG Tecnal é uma das empresas que apostam em inovações para o setor agropecuário, 
como o Roller Belt Conveyor (RBC), um novo transportador de grãos que apresentará aos players 
do segmento durante a Intermodal South America 2019, o maior evento de logística, transporte de 
cargas e comércio exterior da América Latina, que acontece de 19 a 21 de março, em São Paulo 
(SP).
“O RBC é um equipamento moderno, de alta performance, composto por correia enclausurada 
com capacidade para transportar até três mil toneladas por hora sem dispersão de pó no ambiente, 
com baixo nível de ruído e grande preservação da integridade dos grãos. Com um design robusto, 
foi projetado para trabalhos contínuos, com longa vida útil e baixa manutenção”, destaca o gerente 
industrial da marca, Claudemir Osório.

Movimentação de Materiais

Assim como o mercado agro, todos os demais segmentos produtivos e industriais do País 
encontram na Intermodal as últimas novidades em produtos e soluções para a movimentação 
interna de materiais. Quem também reserva para o evento seu último lançamento neste sentido 
é a Beumer Latinoamericana, que exibirá o novo sistema de classifi cação e distribuição de 
mercadorias, o Beumer Group Line Sorter, aos profi ssionais do setor.
Segundo o gerente de vendas da companhia, Fábio Palhares, o equipamento alia a tecnologia cross 
belt com uma capacidade média de classifi cação, de até 8.000 produtos/hora (podendo ir, em 
aplicações especiais, para até 10.000 volumes/hora). “Além disso, sua construção modular oferece 
fl exibilidade para uma utilização ideal do espaço, assim como escalabilidade para um crescimento 
futuro”, afi rma.
O executivo acrescenta ainda que outra vantagem do BG Line Sorter é a separação segura e 
precisa de itens de diferentes formatos e tamanhos, como grandes envelopes, sacolas seladas, 
mercadorias frágeis e produtos de alta fricção. “Tudo isso em uma velocidade que pode ir até 3 
m/s (o equivalente a 10,8 km/h), com uma única linha de alimentação, além de componentes com 
pouco desgaste que garantem a alta disponibilidade do sistema”, conclui.
www.intermodal.com.br

25ª INTERMODAL SOUTH AMERICA
DATA: 19 a 21 de março
HORÁRIO: Das 13 às 21 horas
LOCAL: São Paulo Expo - Rod. dos Imigrantes -

Vila Água Funda, São Paulo – SP
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DEFINIDA A PROGRAMAÇÃO DO FÓRUM E EXPOSIÇÃO ABISOLO 
2019
Encontro, reconhecido como o mais importante do setor de nutrição vegetal, será realizado nos 
dias 10 e 11 de abril, em Campinas-SP, e reunirá especialistas, nacionais e internacionais, para 
debater os avanços e desafios da nutrição vegetal
A Associação Brasileira das Indústrias de Tecnologia em Nutrição Vegetal (Abisolo), promotora 
do VIII Abisolo Fórum e Exposição Internacional Tecnologia & Integração, a ser realizado nos 
dias 10 e 11 de abril, em Campinas/SP, concluiu a programação e as temáticas das palestras, 
painéis e debates do evento. Considerado o maior e mais representativo encontro da indústria 
de tecnologia de nutrição vegetal da América Latina, o Fórum e Exposição da Abisolo destacará 
temas relacionados com cana de açúcar, soja, alimentos orgânicos, agricultura digital e 

fertilizantes orgânicos. Serão debatidos ainda aspectos ligados 
à investimento no agronegócio, plano de governo 2020-2030, 
geopolítica, economia, distribuição, cooperativismo, além de 
contar com duas palestras internacionais.
O encontro será aberto com a palestra Efeitos da Nutrição Foliar 
na Maturação da Cana de Açúcar, a cargo do professor Carlos A. 
C. Cruciol, na Unesp de Botucatu; seguida da apresentação de 
um case de sucesso no segmento de cana. Na área da cultura 
da soja, serão apresentadas as seguintes palestras: Inoculação, 
Reinoculação e Coinoculação no Sistema de Produção de Soja, 
ministrada por Marco Antônio Nogueira, da Embrapa Soja; Como 

Construir um Ambiente de Alta Produtividade, a cargo de João Pascoalino, do CESB – Comitê 
Estratégico Soja Brasil; além de uma apresentação do que há de mais moderno em produção 
científica, que será feita pelo professor Evandro B. Fagan, da Unipam.
Em relação ao tema de distribuição, está prevista a palestra Status Atual e Tendências do 
Segmento de Distribuição de Insumos, a ser proferida por Henrique Mazotini, presidente da 
Andav – Associação Nacional dos Distribuidores de Insumos Agrícolas e Veterinários. Sobre 
cooperativismo, está programada uma palestra relacionada com os desafios do segmento que terá 
como tema O Papel das Cooperativas na Validação de Novas Tecnologias. O fechamento da agenda 
do primeiro dia será sobre alimentos orgânicos e o palestrante, que tratará do tema Inventário e 
Tendências no Brasil e no Mundo, será Alexandre Harkaly, do IBD – Certificações.
Para o segundo dia do evento estão programadas as seguintes palestras: sobre agricultura digital o 
destaque será Processamento de Imagens com Enfoque em Nutrição de Plantas, a cargo de Lucio 
de Castro Jorge, da Embrapa Instrumentação; e Substâncias Húmicas: Uma Nova Abordagem 
para a Valorização dos Fertilizantes Orgânicos Compostos, a ser proferida por um palestrante a 
ser definido. O evento será encerrado com duas palestras internacionais a cargo da professora 
Vitória Fernandez, da Universidade Politécnica de Madrid-Espanha, que abordará Nutrição Foliar: 
Fundamentos Científicos e Técnicas de Campo; e da professora Maria Del Carmén Salas Sanjuan, 
da Universidad de Almeria-Espanha, que discorrerá sobre Fertirrigação: Manejo de Nutrição e 
Ferramentas de Controle e Diagnóstico.
Estão programados ainda os seguintes painéis: O Futuro é Agro: Proposta de Plano de Governo 
2020/2030, a cargo do pesquisador Elisio Contini, da Embrapa SIRE Brasília; Economia: Perspectivas 
para a Economia 2018-2020, com o economista José Roberto Mendonça de Barros, da MB 
Associados; Geopolítica: o Rearranjo das Relações Internacionais e Investimentos: os Fundos de 
Investimentos e o Agro, ambos os tema ainda com palestrantes a confirmar participação.
www.forumabisolo.com
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A HEXAGON
Tecnologia para máquinas agrícolas dribla falta de  
internet no campo
O agronegócio tem um papel importante para o desenvolvimento do Brasil, tanto do ponto de 
vista econômico quanto social. No entanto, é um dos segmentos mais afetados pela ineficiente 
infraestrutura de comunicação do País. Para contornar o problema, empresas como a multinacional 
sueca Hexagon tentam driblar a falta de conectividade e garantir a eficiência de suas soluções 
digitais. A divisão de Agricultura da empresa, sediada em Florianópolis, desenvolveu um sistema 
autônomo de coleta de dados máquina a máquina em seus computadores de bordo. Em um 
caso específico, a colhedora de cana transmite dados para o trator que, por sua vez, transmite 
para o caminhão que levará a matéria-prima até a usina, onde há internet e os dados poderão ser 
descarregados e analisados.
“Dessa forma conseguimos fazer o controle dos processo, alguns em tempo real, outros com 
atraso de meia ou 1 hora. O objetivo não é resolver completamente o problema de conectividade, 
mas ao menos viabilizar a entrega da nossa tecnologia”, explica Adriano Naspolini, CTO da divisão de 
Agricultura da Hexagon. Segundo o executivo, a falta de conectividade no campo é o maior obstáculo 
para a transformação digital na agricultura. Sem cobertura de internet não é possível transmitir em 
tempo real os dados captados por sistemas tecnológicos. Como em qualquer negócio, na agricultura, 
a gestão de dados é fundamental para aumentar a produtividade e a lucratividade do negócio. A partir 
da análise desses dados é possível corrigir problemas no cultivo, na colheita ou mesmo na logística 
de transporte da matéria-prima.
Recentemente, a São Martinho, uma das maiores usinas de cana-de-açúcar do Brasil, adquiriu o 
HxGN AgrOn Monitoramento de Máquinas e integrados ao sistema, 1.700 displays Ti7 que englobam 
um conjunto de hardware, softwares e sensores que, instalados em tratores e colhedoras , fazem a 
automação de todas as etapas das operações agrícolas. “Os displays coletam dados dos processos e 
os transformam em informações relevantes para tomada de decisões”, destaca Bernardo de Castro, 
presidente da divisão de Agricultura da Hexagon.
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A IBM 
Ajuda a transformar a agricultura e a 
indústria de alimentos na América Latina
A IBM apresentou uma série de iniciativas que estão 
transformando a forma como os alimentos são produzidos, 
transportados e vendidos em toda a América Latina.
Segundo a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) e a Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO), o setor agrícola na América 
Latina deverá crescer 17% na próxima década. Embora mais da 
metade deste crescimento deva vir do aumento da produção 
agrícola, a quantidade de comida que é perdida somente no 
processo de venda daria para alimentar 30 milhões de pessoas. Hoje 39 milhões de pessoas 
sofrem de desnutrição na região.
Contra esse cenário, a tecnologia da IBM está sendo usada de várias maneiras para reduzir o 
desperdício e a fraude, diminuir a disseminação de doenças transmitidas por alimentos, aumentar 
a produtividade e levar comida para mais mesas na América Latina.
“A tecnologia tem o potencial de acelerar significativamente o avanço da indústria agroalimentar 
na América Latina, aplicando Inteligência Artificial para prever condições climáticas, IoT para medir 
a qualidade do solo no qual as sementes são plantadas ou usando Blockchain para rastreabilidade 
de alimentos em cada ponto da cadeia de distribuição”, afirmou Martin Hagelstrom, executivo 
de Blockchain, IBM América Latina. “Melhor rastreamento de produtos; inclusão de pequenos 
produtores na cadeia de distribuição mais rapidamente, e o uso de tecnologias disruptivas ajudarão 
a minimizar as perdas e melhorar o bem-estar geral da região.”

Unindo desenvolvedores para reduzir o desperdício de alimentos

O Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a Secretaria de Agroindústria da 
Argentina e a Global Food Bank Network, em colaboração com a IBM, anunciaram o Desafio 
SinDesperdicioHortalizas na Argentina.
O Desafio se concentrará em incentivar desenvolvedores, startups e ONGs a desenvolver projetos 
que ajudem a otimizar a cadeia de fornecimento de alimentos. A IBM, como a única empresa 
de tecnologia que participa da iniciativa, fornecerá aos desenvolvedores acesso às tecnologias 
Watson, segurança, IoT e blockchain, disponiveis na IBM Cloud. Os participantes poderão usar 
tecnologias para criar soluções que ofereçam valor compartilhado e permitam que as organizações 
melhorem a visibilidade da cadeia de suprimentos, reduzam o desperdício e melhorem a segurança 
alimentar em toda a cadeia de distribuição na Argentina.
O Desafio segue os passos da iniciativa SinDespercicio, lançada na América Latina em 2018, que 
representa uma colaboração pública/privada inigualável para abordar uma situação em que 34% 
dos alimentos produzidos na região atualmente são desperdiçados.
“O concurso busca identificar soluções tecnológicas, financeiras ou de processos que reduzam 
as perdas e desperdícios de alimentos que afetam a cadeia hortícola argentina”, afirma Germán 
Sturzenegger, coordenador do SinDesperdicio do BID. “Todos os anos, 16 milhões de toneladas 
de comida são perdidas e desperdiçadas na Argentina. Com este concurso, procuramos encorajar 
o desenvolvimento ou dimensionamento de soluções que melhorem o acesso ao mercado 
por produtores hortícolas e melhorem o uso de agroquímicos e outros insumos produtivos. As 
inscrições estão abertas até 7 de abril de 2019”, conclui Sturzenegger.
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Previsão de tempo mais precisa é uma das apostas do setor de 

produção de açúcar

A IBM também anunciou que a Raízen - líder na produção de açúcar, 
etanol e bioenergia, e uma das empresas de energia mais competitivas 
do mundo - é a primeira empresa da Agroindústria na América Latina a 
utilizar as soluções da The Weather Company, da IBM. O produto em 
desenvolvimento na parceria entre a The Weather Company e a Raízen 
visa melhorar a precisão no planejamento da cadeia produtiva da cana de 
açúcar.
Os dados de previsão climática de longo prazo da The Weather 
Company fornecerão à Raízen relatórios personalizados com previsões 
de temperatura e precipitação das próximas três a cinco semanas no 
Brasil, que são utilizados para subsidiar o planejamento agroindustrial da 
empresa.

Para a Raízen é essencial ter dados e análises meteorológicas precisas para monitorar 
o clima, possibilitando a antecipação de tendências, suportando assim sua área de 
planejamento agroindustrial em uma tomada de decisão mais ágil e segura. Nesse sentido, 
o produto que vem sendo desenvolvido na parceria entre as duas empresas tem grande 
potencial inovador.

Clima

A Agres é pioneira em soluções para a agricultura de precisão no Brasil, com mais de 15.000 
equipamentos em campo e clientes de todos os portes. A empresa utiliza soluções de Watson 
IoT para gerenciamento das informações de posicionamento e aplicação em máquinas agrícolas 
e dados de meteorologia da The Weather Company para previsões assertivas das condições 
climáticas para os agricultores.

Agricultura

Laurus é uma startup de agricultura urbana que implementa estufas hidropônicas e usa a nuvem 
da IBM para seu sistema agrícola vertical automatizado, que permite que vegetais sejam cultivados 
em menos espaço físico e usando 80% menos água. IBM Cloud permite que a Laurus gerencie 
operações em várias estufas com um único clique e monitore variáveis em tempo real, como 
análise de nutrientes, nível de crescimento e temperatura. Além disso, eles usam o Watson Data 
Platform para analisar a grande quantidade de dados gerados por cada cultura em cada estufa.
AgroPad é um dispositivo criado pela IBM para ajudar os agricultores a cuidar da qualidade da água 
e do solo. Com apenas uma gota de água ou uma amostra de solo, o chip microfluídico - que se 
parece com o de um cartão de crédito - dentro do AgroPad, pode analisar a amostra e fornecer 
resultados em 10 segundos. O fazendeiro envia os dados por meio de um smartphone usando um 
aplicativo móvel e receberá os resultados em tempo real.

Cadeia de suprimentos

AgreeMarket, a primeira startup AgTech (agro + tecnologia) na Argentina, desenvolveu uma 
plataforma online para melhorar a eficiência na comercialização de commodities agrícolas como 
grãos, oleaginosas, subprodutos e especialidades nos mercados global e doméstico. AgreeMarket 
está usando a tecnologia blockchain da IBM para desenvolver uma rede que cria imutabilidade em 
tempo real de negociações e contratos compartilhados na rede. Atualmente a empresa possui 
mais de 130 clientes.
www.ibm.com/br 
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PRODUTOR AGROPECUÁRIO IMPULSIONA NEGÓCIOS POR MEIO DE 
INTERNET BANDA LARGA VIA SATÉLITE
O último levantamento sobre o setor agropecuário brasileiro, divulgado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), informa que a área destinada à agropecuária no Brasil aumentou 
16.573.292 hectares entre 2006 e 2017.
Com base nesse cenário de crescimento e de grande potencial de geração de negócios no Brasil, 
os produtores agropecuários se destacam. É o caso do pecuarista João Carlos Trevisanuto, que 
vive na roça e encontrou na internet banda larga via satélite um meio para impulsionar seus 
negócios na zona rural.

“Fui bancário por 35 anos, rodei bastante 
pelo Estado de São Paulo, morei em várias 
cidades, inclusive na capital por 15 anos, e 
depois de aposentado fui morar na roça”, 
conta. “O problema que senti bastante 
quando fiz essa mudança para o campo foi 
a falta de comunicação. Eu não tinha como 
fazer minhas transações comerciais e ficava 
muito limitado ao boca a boca.”
Graças aos serviços da HughesNet, unidade 
de negócios residenciais da Hughes, líder 
mundial em telecomunicações via satélite, 
Trevisanuto pôde se conectar à internet na 
área rural, impulsionando ainda mais seus 
negócios.
“Hoje em dia contar com comunicação em 
tempo real é essencial, e influi diretamente 
nas transações de compra e venda. Com a 
HughesNet a gente compra sementes, faz 
cotação de animais, da arroba do boi, e faz 
todo o acompanhamento pela internet em 
tempo real”, ressalta.
O valor do PIB agropecuário, que reflete o 
que foi produzido nas atividades primárias 
ligadas ao setor, alcançou R$ 299,47 bilhões, 
representando 4,56% do PIB nacional. A 

média de crescimento da agropecuária nos últimos 22 anos (de 1996 a 2017) é de 3,8%. Segundo 
a SPA/Mapa, os 13% de crescimento da agropecuária constituem a maior taxa obtida desde 1996, 
quando foram
revisadas pelo IBGE as Contas Nacionais.
“Nosso compromisso é oferecer internet para as pessoas que vivem no campo, longe dos 
grandes centros, para que possam desenvolver seus negócios na área rural, sem a necessidade 
de frequentarem a cidade para realizar atividades que possam ser feitas pela internet. Estamos 
orgulhosos por poder contribuir para a geração de negócios e consequentemente com o sucesso e 
a prosperidade dos produtores que vivem da pecuária no Brasil”, diz Rafael Guimarães, presidente 
da Hughes.
www.hughes.com.br

Rafael Guimarães, presidente da Hughes no Brasil.

-NOTICIAS BRASIL.indd   24 1/3/19   9:07



AGRIWORLD 25

A CNH INDUSTRIAL
Apresenta nova estrutura organizacional para acelerar o seu 
crescimento global e sua rentabilidade
A CNH Industrial renovou sua estrutura 
organizacional, fortalecendo e centrando o Comitê 
Executivo Global (GEC), anteriormente chamado de 
Conselho Executivo do Grupo. O GEC é o órgão de 
decisão operacional da CNH Industrial, responsável 
por supervisionar o desempenho operacional dos 
segmentos e tomar decisões sobre determinadas 
questões operacionais.
“Nosso setor está experimentando um ritmo cada vez mais rápido de mudança, impulsionado por 
tendências decisivas, como a digitalização, automação, eletrificação e servitização. As empresas 
devem continuamente se adaptar, mudar e revitalizar-se para enfrentar esses desafios comerciais 
e gerar com sucesso valor a longo prazo “, ressaltou Hubertus Mühlhäuser, CEO da CNH Industrial.
Consequentemente, os diretores da CNH Industrial realizaram uma revisão detalhada da maneira 
pela qual o Grupo conduz os negócios”, explilcou Mühlhäuser.
A estrutura regional anterior será absorvida em grande parte nos segmentos operacionais, o 
que aproximará a empresa de seus clientes e acelerará os processos de tomada de decisão. 
Cada segmento operacional terá Líderes de Linha de Produto, Líderes de Marca e Líderes de 
Função de Suporte. Os Líderes de Linha de Produto gerenciarão o plano global e o lançamento de 
novos produtos, bem como o custo e a qualidade do produto, para garantir consistência global. 
Líderes de marca será responsável por todos os aspectos comerciais e de marketing, incluindo o 
posicionamento ideal das marcas líderes no setor. Os Líderes da Função de Suporte irão direcionar 
os processos e sistemas específicos do segmento, incluindo, Finanças, Tecnologias de Informação 
e Comunicação e Talento, entre outros. Os cinco segmentos operacionais e membros do GEC são:

Agriculture, juntamente com a marca regional da Steyr. O segmento agrícola será liderado por 
Derek Neilson, Presidente da Agricultura, ex-CCO da região EMEA, cargo que ocupa desde 2015.

as marcas de autocarros Irisbus e Heuliez Ônibus, veículos de construção de marca Iveco Astra, 
motores de marca de fogo Magirus Comercial e e a marca Iveco Defense, que se concentra em 
veículos de defesa civil. O segmento de veículos comerciais e especiais será liderado por Gerrit 

vários cargos de responsabilidade no setor automotivo, incluindo veículos industriais, tanto no 

segmento de Construção será liderado por Carl Gustaf Göransson, Presidente da Construtora, 
responsável por este segmento desde 2016.

que assumiu essa responsabilidade em 2015.

construção e veículos comerciais. O segmento de serviços financeiros continuará a ser liderado 
pela Oddone Incisa, Presidente de Serviços Financeiros, cargo que ocupa desde 2013.

www.iveco.com
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A DEERE & COMPANY 
Lança o programa Startup 
Collaborator
Com o lançamento deste programa, integrado 
no seu Intelligent Solutions Group, Deere & 
Company procura melhorar e aprofundar a sua 
colaboração com empresas emergentes cuja 
tecnologia pode agregar valor para os clientes 
da John Deere.
“Nossa abordagem para o Startup Collaborator é voltado especifi camente para novas empresas 
que querem trabalhar com John Deere em ambientes reais do cliente para determinar a idoniedade 
de suas inovações tecnológicas”, destacou John Stone, vice-presidente sênior, Intelligent Solutions 
Group Deere.
Stone disse que o Startup Collaborator proporciona fl exibilidade para a Deere e essas empresas 
testarem tecnologias inovadoras com clientes e distribuidores sem um relacionamento comercial 
mais formal. Essas startups também se benefi ciam da parceria e tutela de um líder mundial em 
agricultura de precisão. “A inovação está no coração da John Deere há mais de 180 anos. O Startup 
Collaborator é um programa que acolhe empresas inovadoras para nos ajudar a alcançar melhores 
resultados para nossos clientes “, acrescentou Stone.
Três empresas líderes que trabalham para transformar a agricultura já fazem parte do programa:

permite que tratores e implementos agrícolas reduzam as despesas operacionais e aumentem a 
segurança do operador.

desenvolveu um aplicativo para gerenciar as frotas de tratores de pequenos agricultores.

baseado em imagens aéreas de menos de um milímetro que permitem a detecção e análise de 
problemas na agricultura.

www.deere.es/es/

BRAD CREWS 
Retorna à CNH Industrial como presidente da Case IH

entrará em vigor em 4 de março de 2019.

O executivo trabalhou para a CNH Industrial por 23 anos, nos quais ocupou diversos cargos, 
culminando sua carreira como diretor de operações na antiga região do NAFTA (Canadá, Estados 
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O presidente da Coopavel, Dilvo Grolli, ao 
lado da ministra da Agricultura, Tereza Cris-
tina,  afi rmou que os números represen-

tam o bom momento brasileiro, de retomada da 
confi ança no governo e no futuro do País.

O Show Rural Digital foi a grande sensação 
da 31ª edição, e o desafi o para 2020 será fazer 
do próximo um evento ainda maior e melhor. “Ele 
tem características únicas no mundo e represen-
ta uma revolução fantástica, que insere a produ-
ção e o agronegócio em um novo patamar”, res-
saltou o presidente da Coopavel.

O Show Rural Digital funcionou em um espa-
ço de 2,8 mil metros quadrados. Cem empresas, 
considerando as startups, participaram do evento, 

um dos três maiores do planeta em transmissão 
de novos conhecimentos para o campo.

Entre as mais valiosas empresas de inovação 
da atualidade estiveram companhias que, devido à 
importância das novidades que trouxeram às suas 
áreas de atuação, estão entre as mais conhecidas, 
valorizadas e destacadas dessa grande revolução 
tecnológica que veio à tona nas últimas décadas”.

Além de grandes empresas expositoras, o es-
paço contou com a Vila Startup, com ambiente para 
palestras e apresentações e também com Hacka-
thon, maratona de tecnologia. A Ocepar levou ao 
evento o Fórum de TI e o Sebrae a carreta de ne-
gócios, um ambiente onde diretores e represen-
tantes de startups poduderam se encontrar com 
investidores para debater potenciais parcerias.

Em sua primeira visita ao evento como go-
vernador do Paraná, Ratinho Júnior disse que o 
Show Rural Coopavel é referência em organiza-
ção e tecnologia. Ao mesmo tempo em que apro-
xima o agricultor do que há de novidade em tec-
nologias e pesquisas, o evento é também um in-
dutor do turismo, segmento que o seu governo 
passa a estimular.

O 32º evento já tem data para ocorrer, será 
de 3 a 7 de fevereiro de 2020.

UMA FEIRA COM UM PÚBLICO 
DE 288.802 VISITANTES E 

R$ 2,2 BILHÕES EM VENDAS

31º Show Rural Coopavel 

A Show Rural acontece anualmente 
em Cascavel, no Oeste do Paraná. 
Este ano foi realizada entre os dias 4 
e 8 de fevereiro, batendo recordes, e 
contando com a participação de 520 
expositores.
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  CASE

Por meio de uma parceria com a Farmers Edge, 
empresa de agrotecnologia canadense especia-
lista em sistemas de dados para o setor agríco-
la, a Case IH apresenta um portfólio de produtos 
ainda mais amplo para seus clientes.

Pelo acordo entre as empresas, os produto-
res terão acesso à plataforma FarmCommand, es-
tendendo ainda mais a gama e as informações de 
planejamento, análise, execução e tomada de de-
cisão no campo.

Os serviços de nível básico se concentram na 
plataforma FarmCommand, que gerencia os da-
dos coletados das propriedades rurais, os salva na 
‘nuvem’ e analisa em tempo real, assim como as 
imagens de satélite — em parceria com a Plane-
tLabs —, oferecendo informações relevantes de 
crescimento da lavoura. Somados a isso, há tam-
bém os dados climáticos originados no campo, os 
de veículos e de suporte agronômico, completa-
dos com prescrições de taxas variáveis e com 
serviços de amostragem de solo.

 NEW HOLLAND

A New Holland apresentou a maior forragei-
ra do Brasil, equipada com um motor de 775 cv, 
o mais potente da família FPT Cursor 16, a FR780 
Forage Cruiser tem uma plataforma com nove me-
tros e um exclusivo sistema de seis tambores, o 
que garante a melhor performance no corte e ali-
mentação das plantas.

Outra novidade, é o serviço especializado de 
mapeamento aéreo através de drones para maior 
efetividade nas atividades agrícolas e redução de 
custos. Entre os serviços comercializados, pelos 
concessionários da marca, através do drone es-
tão: mapeamento das linhas de colheita, mapas 
3D, análise da saúde da lavoura, análise de falhas 
no plantio, contagem de plantas e identifi cação 
de áreas com infestação de pragas.
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 JOHN DEERE

A John Deere apresentou novos modelos do 
seu trator da série 5E, um utilitário com potência 
abaixo de 100cv.

A Série 5E, bem como todas as máquinas 
da companhia, podem se conectar ao Centro de 
Operações, plataforma que integra os dados de 
operação e agronômicos coletados por meio do 
JDLink™ – sistema de gestão de frota da marca. 
Com essa ferramenta, é possível visualizar todo 
o ciclo da lavoura, desde o preparo do solo até a 
colheita, além de analisar informações como ma-
pas de velocidade, taxas aplicadas e produtivida-
de, planejamento dos trabalhos que cada equipa-
mento irá realizar e muito mais.

A novidade em pulverização são os equipa-
mentos da PLA, marca adquirida pela John Deere 
em setembro do ano passado. Com tecnologias 
que complementam o portfólio da empresa, am-
pliando a gama de soluções oferecidas aos agri-
cultores, a PLA será apresentada ao público com 
as pulverizadoras Hydra 200 e Orion 250. 

 MAHINDRA

Com foco na Agricultura Familiar e nos pro-
dutores de médio porte, a MAHINDRA, levou à 
feira o novo trator  modelo 2025, com 25vc Ade-
quado às necessidades dos produtores de horti-
frutigranjeiro e fumo. O modelo estará sendo co-
mercializado em todo país já em 2019. O trator 

2025, sub-compacto é adequado para trabalhos 
em estufas e canteiros de até 80 cm. 

Diferenciais: O novo modelo  tem motor agrí-
cola de 2 cilindros, com baixo consumo de com-
bustível e manutenção.O menor da família MAHIN-
DRA, mantém as características de robustez, er-
gonomia aprimorada, ideal para longas jornadas de 
trabalho e excelente (maior) capacidade de levante 
no sistema hidráulico de 3 pontos do segmento.

 MASSEY FERGUSON

A Massey Ferguson investiu em lançamen-
tos e tecnologia para o Show Rural Coopavel e os 
visitantes puderam conferir novas famílias de tra-
tores e de plataforma draper e, em primeira mão, 
o lançamento do pulverizador MF 9330, indicado 
para trabalhar nas diversas regiões produtoras do 
Brasil, com diferentes tipos de topografia.
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va de torque. “É um trator que entrega uma ex-
celente performance e com tecnologias embarca-
das que melhoram a produtividade da proprieda-
de e, claro, sua rentabilidade”, afirmou o gerente 
de marketing e produto, Astor Kilpp.

 GTS

A empresa apresentou uma nova geração do 
descompactador Terrus,  produto  GTS já consa-
grado no campo  que agora conta com as  ver-
sões DRS 1, 2 e 3. O implemento traz ainda mais 

 VALTRA

A Valtra apresentou máquinas inéditas. Trato-
res altamente tecnológicos foram expostos pela 
primeira vez bem como o Pulverizador BS 3330H, 
o primeiro lançamento da empresa no ano. O 
novo equipamento atua no segmento de 3.000 
litros e conta com opções de 24 e 30 metros. O 
BS3330H traz um novo conceito de barra de pul-
verização, privilegiando a robustez e a estabilida-
de, para uma melhor distribuição e deposição de 
gotas. É o único equipamento do mercado homo-
logado para trabalhar em meia barra, na opção de 
24 metros, favorecendo cultivos com menor es-
paço de trânsito. 

 LS TRACTOR

O Modelo U80 foi preparado especialmente 
para ser lançado no Show Rural Coopavel 2019. 
Isto porque a empresa foi credenciada a participar 
do Programa Trator Solidário, iniciativa do governo 
do Paraná, com 10 anos de existência e a entrega 
de mais de 12 mil tratores. O programa foi institu-
ído para auxiliar ao pequeno produtor a ter acesso 
a novos equipamentos agrícolas, com o sistema 
de pagamento do bem adquirido em equivalên-
cia produto, pelo Governo do Estado. “Ele possui 
características específicas como motor LS, de 80 
cv com tecnologia MAR-1, com excelente reser-
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robustez e desempenho de trabalho, o que garan-
te aumento de produtividade, preservação da co-
bertura do solo e menos riscos de erosão, devi-
do ao seu sistema de hastes ele descompacta o 
solo sem revolver.

METALFOR

HEXAGON

BOWMAN

32 AGRIWORLD

PULVERJET
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 MARISPAN

A Marispan é uma empresa especializada na fa-
bricação de carregadores frontais para equipar trato-
res agrícolas de 15 a 180 cv de potência. Conta com 
o mais completo portfólio desse segmento no Brasil e 
uma vasta gama de acessórios, proporcionando gran-
de versatilidade nas operações de movimentação de 
carga em propriedades rurais.

Na Show Rural, a Marispan destacou a CONCHA 
MULTIFUNÇÃO, um acessório versátil que se transfor-
ma com um simples comando. Ela é acionada através 
do joystick e conta com 3ª função hidráulica, proporcio-
nando comodidade para o consumidor. É indicada para 
operações de limpeza e carregamento de materiais di-
versos, pois combina várias funções em um único equi-
pamento, facilitando o trabalho no campo.

WOODS
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ENTREVISTA

O Banco CNH Industrial tem quantos anos 

de atividades e quais as principais vantagens 

para os seus clientes? 

Com mais de 40 anos de atuação global, o 
Banco CNH Industrial foi criado no Brasil em 1999 
com a missão de fornecer serviços financeiros es-
pecializados para atender todos os clientes das 

marcas CNH Industrial – Case IH, Case Construc-
tion Equipment, New Holland Agriculture, New 
Holland Construction, IVECO, IVECO BUS e FPT 
Industrial, por meio de linhas de financiamento 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e Crédito Direto ao Con-
sumidor (CDC). Também financia as operações 

HEBERSON JOSÉ DE GÓES
Presidente do Banco CNH Industrial 

NO BRASIL, A INSTITUIÇÃO ESTÁ 
PRESENTE EM MAIS DE 470 
PONTOS DE VENDA
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ículos comerciais. Além das modalidades de cré-
dito subsidiadas pelo BNDES, estão à disposição 
de clientes e concessionários linhas especiais de 
crédito. A instituição facilita a contratação do cré-
dito, auxilia os clientes e concessionários desde a 
apresentação da proposta até a liberação do finan-
ciamento, oferecendo as linhas de crédito mais 
adequadas para cada negócio, com condições de 
prazos, carência e encargos financeiros compa-
tíveis com cada tipo de atividade, além de segu-
ros customizados para máquinas e implementos. 

Fale sobre algum produto ou os diferenciais 

do Banco para quem tem interesse em ser um 

novo cliente CNH Industrial, e quais seus in-

centivos para quem já adquiriu seus serviços.

Um dos diferenciais do Banco CNH Indus-
trial em relação a outras instituições financeiras 
é, através do profundo conhecimento dos seto-
res onde atua, fornecer ao cliente uma solução 
completa para efetivar a compra de uma máquina 
ou equipamento em um só local, de maneira ágil 
e descomplicada. Diretamente em uma das con-
cessionárias das marcas CNH Industrial, o clien-
te pode escolher uma máquina, solicitar financia-
mento pelo Banco e, também, contratar um se-
guro com a CNH Industrial Capital Corretora de 
Seguros e seguradora parceira.

O Banco oficial das marcas CNH Industrial 
oferece a seus clientes financiamento sem bu-
rocracia e com alta flexibilidade, sem necessida-
de de abertura de conta corrente, garantindo agi-
lidade do processo, transparência e credibilidade 
em todas as fases da contratação do financiamen-
to e seguros.

das redes de concessionárias por meio da linha 
wholesale. A instituição é uma das maiores re-
passadoras de recursos do BNDES, financiando 
os segmentos agrícola, de construção, transpor-
tes e geração de energia. 

O Banco CNH Industrial está presente no 

mundo todo? Quais os diferenciais das ativi-

dades no Brasil e na América Latina frente a 

outros mercados?

A CNH Industrial Capital (representada pelo 
Banco CNH Industrial no Brasil) fornece soluções 
financeiras a concessionários e clientes da CNH 
Industrial em todas as regiões do globo por meio 
de empréstimos, operações de leasing, progra-
mas de rental, joint ventures e vendors. No Bra-
sil, a instituição está presente em mais de 470 
pontos de venda de concessionários das marcas 
CNH Industrial com uma oferta completa de ser-
viços financeiros para clientes finais (rental) e con-
cessionários (wholesale); no restante da Améri-
ca do Sul, também trabalha com acordos comer-
ciais com bancos parceiros, programas de vendor 
e operações de trade finance.

2019 tem demonstrado bons resultados 

para a compra de produtos? Vocês sentem os 

agricultores capitalizados para adquirir e reno-

var suas frotas? Se sim, de que forma o Ban-

co aproveita esse momento para se destacar 

das outras empresas públicas ou privadas de 

fornecimento de crédito?

As variáveis do câmbio, disponibilidade de cré-
dito e produtividade das lavouras são alguns dos 
fatores que podem impactar no crescimento do 
setor neste ano. Segundo especialistas, as pers-
pectivas apontam um crescimento no mercado.  
De forma geral, os agricultores estão capitalizados 
e os equipamentos agrícolas, e suas tecnologias, 
são um grande atrativo para os agricultores em 
relação à qualidade da colheita e produtividade. 

O Banco CNH Industrial possui soluções com-
pletas para seus clientes, com linhas de repasse 
do BNDES, como o Finame Moderfrota e Pronaf 
para a aquisição de máquinas e equipamentos agrí-
colas, bem como a opção do Finame TLP para fi-
nanciamento de maquinários de construção e ve-
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Luis Márquez
Dr. Eng. Agrônomo

Pode parecer que, na era da ciência da com-
putação e da comunicação digital, a evolu-
ção no setor de máquinas agrícolas envolve-

ria a substituição de máquinas atuais por outras 
tecnologicamente mais avançadas. No entanto, 
o futuro sustentável sugere o uso de máquinas 
em que da ‘renovação’ se passe à ‘reparação’, o 
que é possível graças à comunicação em tempo 
real que pode ser estabelecida entre o fabrican-
te e o usuário.

Na Assembleia Plenária do Clube de Bolonha, 
realizada durante a EIMA 2018, na Sessão 1, com 
o título genérico de ‘Reparação remota de máqui-
nas, manutenção e suporte’, Engelbert Westkäm-
per, do Fraunhofer Inst. Engenharia de Manufatura 
& Automação (Alemanha), ofereceu a sua opinião 
sobre o que seria a Indústria 4.0. O documento 
pode ser encontrado em www.clubofbologna.org. 
Uma síntese disso é apresentada abaixo.

Mudanças no sistema industrial
No setor industrial desenvolvido durante o 

século XX e início do século XXI os processos fo-
ram definidos por cadeias que permitiram o de-
senvolvimento de cada produto (manufatura) e 
outros para sua colocação no mercado e sua en-
trega aos clientes (venda).

Os fabricantes aperfeiçoaram os processos 
de gestão introduzindo novos sistemas de geren-
ciamento, como manufatura flexível, para melho-
rar a qualidade e a produtividade de sua produ-
ção. A eletrônica foi usada para melhorar a pro-
dutividade, reduzindo os custos e passando da 
produção em massa para a produção customiza-
da, da produção em massa com grandes arma-
zéns, para a fabricação por demanda para mini-
mizar os estoques.

A logística foi aprimorada para minimizar os 
prazos de entrega e as tecnologias de informação 
permitiram a integração de processos com unida-
des de diferentes localidades e diferentes fabri-
cantes. É a atual Industria 3.0 que tende a evoluir.

Agora, com uma nova revolução industrial, 
que daria lugar ao que é chamado Indústria 4.0, 
surgem situações diferentes. Assim,

-
to com o fabricante durante toda a sua vida útil.

uso do produto e o ambiente em que ele ope-
ra a qualquer momento e em qualquer lugar.

-
do se conhece com maior precisão o ciclo de 
vida do produto.

-
tos e nos processos, o que permite a visualiza-
ção e interação física nos sistemas.

-
zenamento e análise de dados, a modificação 
de processos e ferramentas para seu suporte 
e apoio operacional.

Os novos métodos e tecnologias facilitam o 
crescimento do sistema industrial, superando os 
limites convencionais, e incrementando a cria-
ção de valor.

Para adotar este modelo se precisa:
-

bilidade e confiança nas redes de informação 
(tecnologias da Internet).

A INDÚSTRIA NA IDADE DIGITAL
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com um novo padrão (G5).

-
catrônicas.

As vantagens oferecidas por esses sistemas 
são consideráveis, mas também existem desvan-
tagens como a espionagem industrial, o terrorismo 
etc. É necessário que as administrações públicas 
estabeleçam leis, regulamentos e instruções para 
que essas oportunidades se materializem, dando 
maior valor às tecnologias da Internet.

Opções estratégicas para o 
desenvolvimento de serviços na 
indústria

As relações entre cliente e fabricante na In-
dústria 4.0 abrem novas oportunidades para o for-
necimento de serviços personalizados com a apli-
cação da engenharia digital.

Três áreas de atuação podem ser estabeleci-
das. A primeira com serviços que podem ser for-
necidos na Web, como marketing, configuração 
e especificações de produtos, informações, guias 

-
mes de funcionamento, treinamento para usuá-
rios e para vendedores.

A segunda, chamada de ‘suporte técnico’, in-
clui aspectos como implementação, manutenção, 
atualização, reparos, logística de componentes, etc. 
A terceira inclui serviços eletrônicos para supervi-
são em tempo real de tarefas em locais remotos.

A conexão entre o fabricante e o usuário pro-
-

sível otimizar o funcionamento das máquinas.

Os aspectos econômicos
Os serviços prestados pelo fabricante atingi-

-
na com tendência a aumentar. Isso é uma conse-
quência da complexidade técnica das máquinas 
e da demanda dos clientes. Com a Industria 4.0, 
esse serviço se torna mais eficiente e se dimi-
nui o tempo de resposta frente à falhas e avarias.

A demanda por serviços digitais eficientes é 
consequência:

-
nicos

-
ados nos conhecimentos disponíveis

O modelo comercial dos fabricantes tende a 
ser baseado no ‘ciclo de vida’ do produto para atin-
gir a máxima eficiência com os recursos disponí-
veis, e isso pode ser alcançado com a Indústria 4.0.

Algumas conclusões
-

tria 4.0.

seguir o ‘ciclo de vida’ do produto.
-

logias da Internet, mediante a integração de sen-
sores desenvolvidos para a ‘inteligência técnica’.

necessárias para entender os novos modelos de 
-

te soluções específicas baseadas em tecnolo-
gias de comunicação inovadoras.

depende da confiabilidade das informações e 
da velocidade na qual elas são entregues (re-
des públicas).

serviço que é fornecido, sendo uma opção es-
tratégica para os fabricantes.

-
gias de Internet para apoiar o serviço por meio 
do Apps.

A transformação para passar da Industria 3.0 
para a Industria 4.0 exige uma revolução. Requer 
uma nova qualificação dos empregados, novos mé-
todos de controle econômico e mudanças na es-
trutura e organização das empresas. Provavelmen-
te mais ainda no setor de máquinas agrícolas.
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1.- O FUTURO DA MECANIZAÇÃO 
NA HORTICULTURA
 Silvana Nicola (Univ. Turim - Itália)

 A horticultura é uma das partes mais impor-
tantes da agricultura em muitos países, e requer 
o uso intensivo de mão de obra. Além da neces-
sidade de mão-de-obra abundante, ela enfrenta 
outros desafi os, como: 

lidade 

disponibilidade de mão-de-obra e mais baratas 

dores 
Quando ocorre o aumento anual nos custos 

de mão de obra, os produtores tendem a procu-

Na última Reunião Plenária do 
Clube de Bolonha, realizada 
na EIMA 2018, uma das seções 
foi dedicada à Mecanização 
da Horticultura, com quatro 
apresentações de diferentes autores.
A seguir, apresentaremos um resumo 
feito pelo Prof. Marco Fiala, Secretário 
Geral do Clube, juntamente com 
as conclusões de cada trabalho 
apresentado por seus devidos 
autores. Os documentos completos, 
juntamente com as apresentações, 
podem ser baixados da web 
(www.clubofbologna.org).

RESUMO POR:
Marco Fiala
Secretário geral. Clube de Bolonha
Univ. Degli Studi di Milano, Itália

A MECANIZAÇÃO DA 
HORTICULTURA
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-

-

maior potencial para controlar a qualidade. Os sis-
-

mados à agricultura de precisão, são meios para 
-

dutividade na Horticultura.
-

teiros e estufas, em parques e campos de golfe 
e também no campo para supervisionar a produ-

-

A coleta de frutas e legumes é uma opera-

assumiram esse desafio. Interconectando colhei-
tas, ferramentas e veículos, e selecionando dis-
positivos e sensores, os horticultores conseguem 
aumentar a produtividade, reduzindo os custos e 
conservando os recursos naturais. Tomam as de-

Conclusões do autor

-

-

vender muito barato?

-
-

tão sendo desenvolvidas e os robôs funcionais 

-
-
-
-

-
fundo de todas as partes do sistema.

-
turas específicas.

2.- MECANIZAÇÃO E AUTOMAÇÃO 
DA HORTICULTURA NO CAMPO: 
O ESTADO DA ARTE E AS 
PERSPECTIVAS DE FUTURO
Danilo Monarca (Univ. Tuscia - Itália)

-

-
-
-

tores adversos, colheita, transporte e diferentes 

-
-
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mercado, acordos internacio-
nais, disponibilidade de mão-

pelos países orientais, sendo 
a China o produtor de 50% dos 
vegetais do mundo.

cultivo e colheita são realiza-
das com o uso direto de mão 
de obra, nos países ocidentais 

efi cientes.

plante e suas mais recentes 

temas de colheita.

ria embora a colheita mecanizada em algumas 

nal do produto.
O artigo ilustra alguns casos (aspargos, al-

Conclusões do autor

ses orientais. A China representa mais de 50% 

mais mecanizadas nos países orientais, espe-
cialmente para plantar e transplantar.

produto que chega ao consumidor.

conhecer os aspectos agronômicos e o desti-
no fi nal do produto.

mecanicamente, especialmente aqueles que 
são destinados ao mercado de produtos fres-
cos.

pados com asas, com correias transportadoras 
para melhorar a capacidade de trabalho da for-

Tendências
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e descartar o produto não comercial.

o campo aberto.

3.- AUTOMATIZAÇÃO E ROBÓTICA 
EM ESTUFAS: DESENVOLVIMENTOS 
ATUAIS E DESAFIOS PARA O 
FUTURO
 Jochen Hemming - Universidade de 
 Wageningen e Pesquisa - Holanda

diminui a disponibilidade de mão de obra.

tante e os processos de cultivo e colheita 

mentar são intensifi cadas e a rastreabilidade 

dar a atender essas demandas.

cultivos protegidos, obtém-se maior rendi-
mento, um produto de boa qualidade e maior 

aplicados em estufas comerciais. Isso in-
clui a logística e o transporte autônomo de 
plantas, a colheita e a coleta do produto na 

com raiz e o plantio das mesmas.

se encontram aquelas voltadas para detec-

cultivos como tomate, o pimentão e o morango.

tais sistemas possam ser usados de forma sim-

atuais na horticultura de alta tecnologia são ba-
seados em melhorias globais que estão aconte-
cendo em hardware e software de computado-

Conclusões do autor

de acertos e o tempo de ciclo ainda são mui-

comercial.

sistemas de robôs realizem seu trabalho rapi-
damente, de forma simples e segura, para que 
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-

4.- INOVAÇÕES NOS 
EQUIPAMENTOS NA PÓS-COLHEITA, 
MANUSEIO E PROCESSAMENTO EM 
UMA PRIMEIRA FASE DE FRUTAS, 
LEGUMES E VEGETAIS FRESCOS
Giancarlo Colelli (Univ Foggia - Itália)

-
-

mento e ao envelhecimento continuam a ocorrer 

dieta humana, uma vez que oferecem uma impor-
tante fonte de compostos bioativos.

-
sifica-los e empacota-los para o armazenamento, 

mercados distantes.

-
vagem e corte, de modo que 100% do produto fi-
que em bom estado para ser embalado, chegan-
do ao consumidor nutritivo e fresco.

 Apesar das medidas que se tomam para se 
manter a qualidade do produto durante o proces-

-

e corte estão frequentemente presentes. 

e secagem, causam estresse mecânico e perda 
-
-

cesso, incluindo o equipamento e seus sistemas 
operacionais.

-

-

de obra

-
-

cial do produto fresco, mantendo a boa qualida-
de e reduzindo as perdas de alimentos.

Conclusões do autor

-
mitiu avaliar a qualidade interna dos frutos e re-

-
dutos frescos, o que é valorizado pe-
los consumidores.

-
tão contribuindo para aumentar a 
vida comercial do produto fresco, 
mantendo a boa qualidade e redu-
zindo as perdas.

-
-

pacto ambiental da cadeia de forne-
cimento de produtos frescos, e para 
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P. LINARES
Dpto de Engenharia Agrofl orestal
Universidade Politécnica de Madrid

Muito tem sido escrito e ainda será escrito 
sobre os pneus do trator. É lógico, pois 
o seu trabalho é básico para que ocor-

ra o movimento pelo terreno de apoio. Se o solo 
não cooperar, não há outra alternativa. Você pode 
ter um trator como o da fi gura 1, mas se o ca-
samento entre os pneus e o solo não funcionar, 
não ajuda de nada ter um motor super potente. 

A maneira para que não haja divórcio é adicionar 
pesos de acordo com os cavalos que se pretende 
utilizar, para evitar que o deslizamento seja ex-
cessivo e que a efi ciência trativa não baixe. Não 
podemos esquecer que aumentar o peso signi-
fi ca usar combustível para superar a resistência 
ao rolamento... Já sabemos que a questão é pro-
curar o ‘ponto E’ (de efi ciência) entre a potência 

perdida rolando e deslizando. E, se 
possível, que se faça da maneira 
mais ‘limpa possível’, sem confun-
dir ‘limpeza’ com ‘efi ciência’. Um 
trator pode ser muito, muito lim-
po e muito, muito inefi ciente em 
algumas condições de trabalho.

Voltemos aos pneus, ponto 
chave nesse difícil ponto de ope-
ração, no qual se pretende fazer 
o trabalho (força e velocidade... o 
que é uma prioridade?), ser muito 
efi ciente no uso de recursos (po-

TRAÇÃO FATAL
SUPORTE PARA DESENVOLVER A TRAÇÃO: 
OS PNEUS

Figura 1.- Trator Big Bud 747. Potência: 1100 CV e quase 50 t de peso 
lastradito e com o depósito cheio. http://www.williamsbigbud.com/about-us/

A TECNOLOGIA AGRÍCOLA
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A TECNOLOGIA AGRÍCOLA

tência ou peso?), que consuma pouco combustí-
vel, que não contamine, além de não compactar, 
buscando ergonomia.

Atividade: O trabalho do pneu
Na interface entre pneu e solo, é onde a potên-

cia do motor é transformada em potência do trator. 
O peso do veículo é distribuído entre as rodas, que 
afundam de acordo com a natureza e condição do 
solo e que, em movimento, implica uma resistên-
cia ao avanço que chamamos de resistência ao ro-
lamento. Simplificando muito o assunto, é calcula-
do com base no peso no pneu e um parâmetro do 
solo: o coeficiente de resistência ao rolamento. 
Por outro lado, as rodas motrizes recebem o torque 
–amplificado pela transmissão– que se torna a força 
necessária para superar a resistência ao rolamento 
e a força de tração exigida pelo trabalho. Essa for-
ça é produzida no plano de ruptura localizado entre 
a camada de solo mordida pelas garras (figura 2) e 
a camada inferior do solo. O solo é, portanto, sub-

metido a uma força de corte e sua 
resposta é se deformar mais ou me-
nos, o que gera o deslizamento. Se 
as duas camadas estiverem separa-
das, o deslizamento é total e a roda 
gira sem avançar (isso é o que po-
deríamos chamar de tração fatal).

É importante destacar que a 
capacidade dos solos para suportar 
forças cortantes depende do tipo 
de solo, é claro, mas também de 
como a carga é aplicada. É isso que 
Charles A. Coulomb já nos disse 
a tempos (1776) que a força para  
que o solo se rompa (aplicada a 
terminologia à roda), vale:

F/A=c+P/A*tangø

Sendo:
F: força de corte
A: Área de contato pneu-solo
P: Peso sobre o pneu
c: Coesão
ø: Ângulo de atrito interno

c e ø são os dois parâmetros que definem o tipo 
de solo. Um solo muito argiloso tem muita coesão 
(muito forte ligação entre as partículas que o com-
põem) e pouco atrito interno, enquanto um solo 
arenoso tem pouca coesão e muito atrito interno.

Se removermos denominadores, temos:

F = c * A + P * tang

A Tabela 1 mostra o comportamento do solo 
em dois casos extremos: um, argila pura (sem 
atrito) e outro, areia pura (coesão zero). Se você 
quer que eles desenvolvam muita tração, o solo 
deve suportar muita força sem quebrar e, para 

Figura 2.- Ações na interfase roda-solo.

 
Solo

 Propriedades Solução para ter
 Coesão Atrito interno Força de corte alta capacidade de tração

 Argiloso Alta 0 F=c*A Aumentar área de contato roda-solo
 Arenoso 0 Alto F=P*tangø Lastrar

Tabela 1.- Capacidade dos solos para resistir à força cortante
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isso, no solo argiloso, a solução seria ter mui-
ta área de contato (rodados duplos, correntes) 
e, na areia, aumentar o peso (lastro). Essas duas 
ações são as ferramentas para se ter muita ca-
pacidade de tração.

Por mais que eu quisesse, Coulomb não pode 
ser considerado um agricultor, nem é comum usar 
a coesão e o ângulo de atrito interno nos tratores. 
Se utiliza outra simplificação: o coeficiente de ade-
rência, que indica a capacidade do solo de resis-
tir a forças tangenciais (Figura 2) e que emprega 
um termo muito descritivo: a aderência, que in-
dica se a roda está presa ou não.

A condição de rompimento é típica do que nos 
programas de Trafegabilidade se chama ‘No Go’, 
isto é, que o veículo não avança, como ocorre na 
figura 3, na qual o solo não tem 
capacidade de suporte nem resis-
te a forças tangenciais. Quando 
avança, o solo não quebra, mas 
se deforma e a roda percorre uma 
distância menor que a que cor-
responde ao raio que possui. Ou, 
avança como se fosse uma roda 
com um raio inferior àquele visto 
por nossos olhos.

Ajuste entre a roda 
traseira e a dianteira

Não só devemos atender às 
exigências do solo. Precisamos ain-
da conseguir que as rodas diantei-
ras e traseiras não briguem entre 
si. O trator não é um acordeão e 
o eixo traseiro e dianteiro devem 

ir na mesma velocidade. O trator agrícola geral-
mente tem rodas de diferentes tamanhos nos 
eixos. Então o fabricante deve calcular a relação 
entre o regime de rotação que recebe, para que 
com seus devidos raios, as velocidades se igua-
lem. Sim, mas as velocidades que tem que ser 
iguais, são reais, elas não são as teóricas. Entre 
ambos os conceitos está o fato de deslizar, que 
não sabemos se vai ser igual em cada eixo, por-
que depende da condição do solo (não é o mes-
mo para as rodas dianteira e traseira) e o peso su-
portado por cada roda e como se distribui a for-
ça para ser dividida entre os dois eixos, e é sobe 
isso que que agora começamos a falar muito: a 
distribuição de potência entre os eixos diantei-
ro e traseiro.

Figura 3.- Tração fatal.

Figura 4.- Problemática da tração dupla. Llopis, J.G. 2005. Caracterização dos 
pneus agrícolas por meio de RCI. Trabalho de Fin de Carrera. ETSIA. Madrid.
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Ha muitos anos, a penetra-
ção no mercado de  tratores com 
dupla tração aumentou progres-
sivamente até chegar à situação 
atual, em que, na Espanha, mais 
de 90% das vendas anuais de 
tratores são de tração dupla. E 
entre eles, a maioria são de tra-
ção dianteira auxiliar, em trato-
res com rodas que não são iso-
diamétricas (ou seja, iguais, não 
sejamos tão acadêmicos), como 
acontece em todo terreno auto-
motivo, onde as rodas da frente 
são menores do que as de trás. 
Já se sabe que o trator, ao de-
senvolver sua missão experimen-
ta uma transferência de peso da 
roda dianteira para a traseira, de 
modo que, tendo mais peso, o 
eixo traseiro se equipa de rodas maiores. A figu-
ra 4 mostra o problema em que o trator de tra-
ção dupla está imerso. As rodas traseiras giram 
para um regime ‘w

1
’ e as rodas dianteiras a ‘w

2
’. 

Conhecidos os raios das rodas, são definidas as 
velocidades teóricas de cada eixo que então per-
manecem menor devido ao deslizamento. A ver-
dade é que eles têm que ser iguais.  E é um pro-
blema porque ao desenvolver força de tração, a 
roda dianteira transfere peso para a roda traseira 
e, como já mencionado, a carga influencia a ca-

pacidade do solo de resistir a forças, e o solo que 
cada roda pisa não é igual e a roda traseira toca 
um solo já pisado pela roda da frente...

Relacionamento Mecânico, RM
O ‘sistema’ mais ou menos se acomoda, ba-

seado nos fusíveis que existem para ele: o chão, 
o pneu e a transmissão entre os eixos. Alguém 
vai pagar o pato para que se igualem as velocida-
des reais e, se não, mau negócio. A Figura 5 mos-
tra a relação entre as velocidades angulares dos 

 Fonte da Relação mecânica Determinação

1 Do Fabricante Ler em catálogo

2 Do boletim de ensaio Ler em boletim de ensaio

3 Pelo diagrama cinemático Calcular as relações de transmissão entre a caixa de câmbios e o 
eixo traseiro e dianteiro

4 Levantar o trator de lado Contar as voltas que da a roda dianteira quando a traseira da n voltas 
com a  tração dianteira conectada

5 Por voltas Contar as voltas que da a roda dianteira quando a traseira da n voltas 
deslocando-se pelo terreno em DT 

6 Por longitudes Medir a longitude recorrida em n voltas da roda traseira e n voltas da 
roda dianteira

Tabela 2.- Formas de obter a Relação Mecânica

Figura 5.- 
Conceito 
de Relação 
Mecânica entre 
eixos.

RM=w2/w1

Figura 6.-
Relação 
Mecânica 
entre os eixos 
dianteiro e 
traseiro obtida 
a partir da 
transmissão.

RM=w2/w1 =(w/w2 )/(w/w1)=i1/i2 
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Medição da relação mecânica, levantando o 
trator lateralmente

O sistema 4 é uma lata. Inclinar o trator late-
ralmente não é confortável ou seguro (Figura 7). 
Uma vez que as duas rodas de um lado estão no 
ar, trata-se de girar a roda traseira várias voltas 
e contar as da frente, com a tração dianteira co-
nectada. Eu fiz isso uma vez e não tenho dese-
jo de fazer isso no futuro, então os procedimen-
tos disponíveis para todos são 5 e 6, que na tabe-
la 2 são chamados ‘Por voltas’ e ‘Por longitudes’.

Medição da Relação Mecânica por voltas
Nos procedimentos 4 e 5, os giros são me-

didos e as distâncias são percorridas em ambos. 
A diferença é que, no procedimento 5, chama-
do ‘por voltas’, as duas rodas percorrem a mes-
ma distância, enquanto que em 6, ‘por longitu-
des’, as duas rodas giram as mesmas voltas. O 
importante é enfatizar que ambos são proce-
dimentos ‘de campo’, com as implicações que 
isso acarreta.

Fabricantes de pneus amam as voltas, mas 
lamento não concordar com eles. Basicamente 

eixos, o que é chamado de Relacionamento Me-
cânico, embora existam muitas outras formas de 
designá-lo, dado que o termo não foi padronizado.

Existem diferentes procedimentos para se 
conhecer o Relacionamento Mecânico (Tabela 2). 
Obviamente, os procedimentos mais confortáveis 
são 1 e 2. A parte ruim é que 1 nem sempre vem 
no catálogo e 2 está verde. O 2 vem nos boletins 
de ensaio, mas a parte difícil é pescar o boletim. 
O método 3 é muito preciso e fácil e você não 
precisa sair para o campo, mas também está ver-
de (muito). O 4 é muito desconfortável. Os 5 e 6 
são os habituais, medindo no campo. 

Medição do Relacionamento Mecânico com 
o Diagrama Cinemático

Você só precisa ter o diagrama de transmis-
são, mas isso é mais difícil de ver a fórmula da 
Coca-Cola. Consiste em calcular as relações de 
transmissão entre a caixa de câmbio e as rodas 
dianteiras e traseiras e dividir a parte traseira en-
tre a dianteira, como pode ser visto na Figura 6. 
Mais adiante se apresenta um exemplo na apli-
cação de uma prática acadêmica.

Figura 7.- Medida da Relação Mecânica levantando lateralmente o trator New Holland TS 100 dos Campos de Práticas da 
ETSIAAB da UPM.
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consiste em contar as voltas que da a roda dian-
teira, quando a roda traseira dá um determinado 
número, por exemplo, 10 (ou 5), percorrendo a 
mesma distância na superfície de suporte. Mar-
cas são colocadas no fl anco das rodas e se co-
meça a contar. E o que acontece? Bem, a coisa 
normal é que a marca da frente fi ca onde está e 
você tem que contar a fração de volta. Geralmen-
te é proposto contar as garras do chão até a mar-
ca e se referir ao total de garras.

A Figura 8 é a metodologia proposta pela Trel-
leborg em seu Manual Técnico. No ponto de par-
tida, os dois sinais nas rodas estão em contato 
com o solo. O trator se move em tração dupla, o 

que corresponde a 5 voltas da roda traseira e para. 
Neste momento, a marca da roda traseira coin-
cide com o solo. A dianteira estará em qualquer 
lugar, geralmente não no ponto de contato com 
o solo. O número de giros completos da roda da 
frente terá sido medido e a fração de giros obti-
da pela contagem das garras desde o ponto de 
contato até a marca da roda, em relação ao nú-
mero total de garras.

Medição da relação mecânica por longitudes
O sistema de longitudes é baseado na conta-

gem do comprimento percorrido pelas rodas, em 
estrada com a dupla tração conectada, quando 

  
Condição Deslizamento

 Velocidades Longitude em n 
Relação Mecânica

   teóricas voltas rodas

 
Referencia Cero W1*r1=w2*r2

 L1 (DT) 
RM=w2/w1 =r1/r2 =(L1 (DT))/L(2(DT))    L2 (DT)  

1: Rueda trasera (T); 2: Rueda delantera (D)

Tabela 3.- Relação Mecânica a partir de longitudes

Figura 8.- 
Determinação da 
Relação Mecânica 
proposta pela 
Trelleborg. 
Manual Técnico 
2018.

Figura 9.- 
Medida de RM 
por longitudes. 
Trelleborg. 
Manual Técnico.
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ambos rodam um certo número de voltas (geral-
mente 10 ou 5), mas o mesmo valor para as duas. 
Portanto, não há frações de voltas para contar. Se 
divide a longitude da traseira, entre a dianteira e 
o ponto de bola.

Mistério? Nada disso. Lógica simples. Basta 
lembrar que o deslizamento é um parâmetro 

comparativo. Se diz que há deslizamento quan-
do a roda trabalha em certas condições quando 
não há derrapagem, chamado de Condição de 

Referência (que, é claro, não é padronizado e 
cada um usa seu critério). Se considerada como 
uma referência circular em tração dupla, na estra-
da e sem apero, neste momento não há derrapa-
gem e as velocidades teóricas são as reais. As-
sim, igualando-as, na condição de dupla tração, 
se tem (Tabela 3): 

Se aproveitamos as imagens da Trelleborg, o 
ensaio seria como aparece na Figura 9. O trator 
viaja em tração dupla e se medem os comprimen-
tos percorridos pelas rodas traseiras (R na figura; 

L1 (DT) na tabela) e as dianteiras (F na figura, L2 
(DT) na tabela) em n voltas de cada uma delas (5 
na figura). A relação R / F é a Relação Mecânica.

 Registro
O referido ajuste entre as rodas dianteiras 

e traseiras é uma realidade e existem muitos 
tratores de dupla tração com tração dianteira 
conectável à vontade. Quando isso acontece, 
a relação mecânica é fixa. Nos últimos tempos 
aparecem tratores com diferentes modos de 
operação na ‘caixa de transferência’, que inclui 
a situação de relação mecânica variável... Dei-
xamos por agora simplesmente como um co-
mentário adicional.

Aviso
A extensão do tema provocou que ele se di-

vida em 5 capítulos, tal qual séries de televisão. 
No último se inclui a pertinente documentação 
de consulta que foi utilizada.
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Apesar de consolidada no setor sucroener-
gético, a colheita mecanizada de mudas de 
cana-de-açúcar se depara a cada dia com 

inúmeros fatores que podem comprometer o de-
sempenho e a qualidade desta operação, princi-
palmente frente aos canaviais nas mais diversas 
condições de colheita, que uma mesma máqui-
na deverá atender.

A colheita mecanizada de mudas de cana-de-
-açúcar é uma etapa essencial para o sistema de 
plantio mecanizado de cana picada, devendo ser 
realizada com critérios de qualidade para manter 
a longevidade e a produtividade dos viveiros pri-
mários nos anos subsequentes.

O uso da mecanização no sistema de plan-
tio mecanizado de cana-de-açúcar tornou-se irre-
versível ao longo dos anos, devido ao uso de má-
quinas adaptadas à colheita de mudas picadas, 
que podem realizar a operação com melhor nível 
de qualidade, o que favorece o desenvolvimento 
inicial da cultura. Desta forma, a colheita meca-
nizada de mudas de cana-de-açúcar possui gran-
de relevância na qualidade dos rebolos direciona-
dos ao plantio, uma vez que, quanto menores os 
danos às gemas, maior será o seu potencial de 
brotação posteriormente ao plantio.

Recentemente, a Valtra lançou no mercado 
brasileiro a colhedora BE1035 Mudas, primeira 
colhedora de mudas de cana-de açúcar, uma má-
quina preparada de fábrica para a colheita de mu-
das, que utiliza um sistema de esteiras de borra-
cha em substituição aos rolos transportadores.

Neste cenário, a equipe do Laboratório de 
Máquinas e Mecanização Agrícola (LAMMA) da 
UNESP Jaboticabal realizou um ensaio para ava-
liar a qualidade da operação de colheita mecani-
zada de mudas de cana-de-açúcar realizadas em 
diversas condições de porte de canavial e espa-
çamentos de cultivo.

Os testes foram realizados em área de colhei-
ta de mudas de uma Usina localizada na região 
de Jaboticabal – SP, São Paulo, com altitude mé-
dia de 620 metros. A variedade de cana-de-açú-
car cultivada foi a RB966928, encontrando-se no 
estado de cana-planta, colhida 12 meses após o 
plantio. O porte do canavial foi determinado, con-
forme classificação de Ripoli (2004), como predo-
minantemente deitado (Figura 1). A variedade, 
idade, sanidade e porte do canavial foram con-
sideradas como fora das condições ideais para a 
colheita de mudas, tendo em vista que a varieda-
de RB966928, apesar de possuir desenvolvimen-
to e índice de perfilhamento elevados, apresen-
ta como característica a presença de rachaduras, 
o que danifica os rebolos no processo de corte. 

AVALIAÇÃO DE COLHEDORA DE 
MUDAS DE CANA-DE-AÇÚCAR

Figura 1. Classificação do porte dos canaviais colhidos 
segundo metodologia de Ripoli (1996).
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Quanto à idade e porte, determina-se que a cana 
seja colhida entre 8 e 10 meses e que o porte seja 
o mais próximo de ereto possível para não difi-
cultar a colheita. Quanto à sanidade do canavial o 
mesmo apresentava focos de Diatrea saccharalis 
(broca da cana-de-açúcar), o que também contri-
bui para o aumento da inviabilidade das gemas.

Para a operação de colheita foram utilizadas 
duas colhedoras: Valtra BE1035e Mudas (Figura 
2.a) com Motor AGCO Power 9.8L de 350 cv, 1850 
rpm e uma colhedora concorrente, com motor de 
358 cv, equipada com kit para colheita de mudas. 
A velocidade média de deslocamento para as duas 
colhedoras foi mantida em 2,6 km h-1. 

Avaliações realizadas
a. Número total de gemas: determinado por 

meio da metodologia proposta por pelo CTC, 
pela análise direta e visual das gemas danifica-
das nos rebolos fracionados, sendo contadas o 
número total de gemas (viáveis, inviáveis e da-
nificadas), sendo coletados 50 rebolos na saída 
do elevador da colhedora, em 10 pontos amos-
trais, totalizando 500 rebolos analisados por co-
lhedora (Figura 3).

b. Danificação às Gemas: mensurada utilizando-
-se a metodologia proposta pelo CTC, por meio 
da análise direta e visual das gemas danificadas 
nos rebolos fracionados. Para manter a padro-
nização da avaliação as gemas foram avaliadas 
somente por um único avaliador. Foram contabi-
lizados os números gemas viáveis (V), inviáveis 
(I) e com danos mecânicos (DM). As gemas fo-
ram consideradas viáveis quando não apresen-
tavam nenhum tipo de dano ou injúria, relacio-
nados ou não à colhedora. Gemas inviáveis re-
presentavam as gemas que continham danos 
causados por brocas ou fatores extrínsecos ao 
processo de colheita. Já as gemas danificadas 
(Figura 4) possuíam algum tipo de dano mecâ-

nico, constituindo gemas aparentemente es-
magadas ou destacadas após a passagem dos 
rebolos pela parte interna da colhedora. Foram 
determinadas a porcentagem de gemas viáveis, 
inviáveis e danificadas, sendo coletados 50 re-
bolos no bojo colhedora e 50 rebolos na saída 
do elevador, em 10 pontos amostrais, totalizan-
do 1.000 rebolos analisados por colhedora. 

c. Qualidade de corte dos facões: a qualidade 
do corte dos facões foi avaliada de forma sub-
jetiva, na qual um mesmo avaliador avaliou por 
meio visual o corte nas extremidades do rebo-
lo, dividindo os mesmos em rebolos Com Dano 
(CD) e Sem Dano (SD). Para esta análise foram 
descartados rebolos provenientes da base do 
colmo para que o corte dos facões não fosse 
confundido com o de corte de base. Os cor-

Figura 2. Colhedoras utilizadas no ensaio: a) Valtra 
BE1035e Mudas.

Figura 3. Retirada dos rebolos do bojo da colhedora.

Figura 4. 
Exemplo de 
danificação 
da gema por 
meio do seu 
destacamento 
pelas partes 
internas da 
colhedora.

(a)
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tes eram identificados como Com Dano quan-
do existiam danos aparentes causados pelos 
rolos picadores da máquina, ou seja, extremi-
dades estilhaçadas. Já os rebolos Sem Danos 
representavam os cortes sem nenhum tipo de 
dano aparente.

d. Comprimento do internódio, comprimento e 

massa dos rebolos: o comprimento do inter-
nódio e o comprimento dos rebolos foram ana-
lisados com a utilização de uma trena. A massa 
destes foi calculada por meio da pesagem de 
50 rebolos. Para estas medições foram consi-
derados somente os rebolos que passaram pelo 
elevador. Foram geradas médias para cada 50 
rebolos, inferindo então 10 pontos por indica-
dor de qualidade para cada colhedora.

e. Impurezas vegetais: a avaliação das impurezas 
foi efetuada por meio da pesagem (Figura 5) de 
amostras retiradas com a ajuda de recipientes 
pré-inseridos dentro do transbordo. Estas amos-
tras foram pesadas e, após efetuado o processo 
de retirada de impurezas minerais e vegetais e 
pesava-se novamente. A razão (percentual) entre 
o peso das amostras ‘sujas’ e as amostras ‘lim-
pas’ em relação ao peso total foi tomada como 
a porcentagem total de impurezas.

 Análises dos dados

Os dados coletados foram submetidos à aná-
lise de estatística descritiva, à análise de variância 
pelo teste F e por meio do Controle Estatístico 
de Processo (CEP), com o uso das cartas de con-
trole de controle de valores individuais. As cartas 
de controle são gráficos que ilustram o aspecto a 
ser estudado, com amostras coletadas ao longo 
do tempo e espaço, apresentando uma linha cen-
tral, que representa a média dos valores e duas 
linhas acima e abaixo da linha central, represen-
tando o Limite Superior de Controle (LSC) e o Li-
mite Inferior de Controle (LIC), respectivamente. 

Resultados
Os resultados experimentais estão apre-

sentados conforme a descrição das metodolo-
gias de avaliação de campo, separados por pa-
râmetros de avaliação e ilustrados em gráficos 
de barras acompanhados dos testes de mé-
dias e acompanhados por cartas de controle, o 
que nos permite monitorar a qualidade da ope-
ração realizada.

Notou-se por meio da análise de variância 
e do teste de médias (Figura 6) que a colhedo-
ra BE1035e Mudas apresentou os melhores re-
sultados para o indicador de qualidade danifica-
ção das gemas, pois apresentou resultados ex-
pressivamente menores que os da concorrência 
(8,3% e 16,1%, para amostras retiradas do bojo 
e do elevador, respectivamente, contra 19,7% e 
25,9% da colhedora Concorrente). Os elevados 

Figura 5. Pesagem dos rebolos para posterior limpeza e 
verificação das impurezas.

Figura 6. Resultados da análise de variância e teste de 
médias. Letras diferentes na sequência das barras diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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valores de danifi cação encontrados podem ser 
explicados pelas condições inadequadas do ca-
navial (presença de rachaduras, idade avançada, 
acima de 10 meses e porte deitado).

Não obstante os elevados valores de danifi ca-
ção encontrados, nota-se que a colhedora Valtra 
BE1035e Mudas proporcionou menor danifi cação 
às gemas, da ordem de 58% (bojo) e 38% (ele-
vador) a menos em relação à colhedora Concor-
rente equipada com o kit mudas (Figura 7). Este 
resultado revela que as alterações realizadas no 
projeto da colhedora Valtra BE1035e Mudas, com 
a redução de 46% dos pontos de atrito das mu-
das no equipamento surtiram um efeito extrema-
mente benéfi co, proporcionando a redução espe-
rada na danifi cação das gemas.

Outro ponto interessante observado nestes 
resultados é que, apesar das melhores médias 

observadas para a colhedora Valtra BE1035e Mu-
das, constata-se que ainda ocorre uma danifi ca-
ção muito elevada das gemas quando os rebolos 
passam do bojo para a esteira elevadora (Figura 
8), indicando a necessidade de mudanças neste 
componente da colhedora. Este aumento de dani-
fi cação também foi observado na colhedora Con-
corrente, porém, como os resultados da ação dos 
mecanismos internos da colhedora Valtra BE1035e 
Mudas são muito mais efetivos do que a Concor-
rente, o efeito de danifi cação do elevador torna-se 
muito mais acentuado para a máquina da Valtra.

Pelas cartas de controle de valores individu-
ais para a danifi cação das gemas (Figuras 9 e 10) 
observa-se que, além de as médias de gemas 
danifi cadas terem sido maiores para a colhedo-
ra Concorrente equipada com o kit mudas (Figu-
ras 10.a e 10.b) em relação ao número de gemas 

Figura 7. Resultados comparativos das danifi cações às 
gemas entre as colhedoras Valtra e Concorrente no bojo e 
no elevador.

Figura 8. Resultados comparativos das danifi cações às 
gemas entre o bojo e elevador nas colhedoras Valtra e 
Concorrente.

Figura 9. Cartas de controle de valores individuais 
referente ao número de gemas danifi cadas. (a) Valtra Bojo 
(b) Valtra Elevador.
LSC = Limite Superior de Controle; X = Média; LIC = Limite 
Inferior de Controle. Cada agrupamento de 10 pontos 
equivale a 100 rebolos analisados, totalizando 500 rebolos 
por tratamento. 

(a)

(b)
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danifi cadas da colhedora Valtra, a colhedora Val-
tra BE 1035e Mudas (Figuras 9.a 9.b) apresentou 
menor variabilidade dos dados, o que demonstra 
melhor qualidade da operação. Esta menor va-
riabilidade, expressa pela menor distância entre 
os limites superior e inferior de controle, torna-
-se ainda mais interessante quando se observa 
o comportamento dos dados para o tratamento 
Valtra-bojo, demonstrando claramente a capacida-
de de o sistema de colheita de mudas da colhe-
dora Valtra BE 1035e Mudas em manter a danifi -
cação das gemas com pouca oscilação em torno 
da média. Isto indica que, além de proporcionar 
menor danifi cação às gemas, a colhedora Valtra 
BE 1035e Mudas mantém o nível de danifi cação 
com um comportamento totalmente aleatório, o 
que é altamente desejável quando se pensa em 
um processo produtivo. 

Por outro lado, a grande variabilidade encontra-
da nos tratamentos com a máquina Concorrente, 
além da ocorrência de pontos discrepantes, situa-
dos acima do limite superior de controle, demons-
tram a incapacidade desta máquina em manter um 
processo estável, sem a ação de causas especiais. 
No caso da avaliação realizada a causa da ocorrên-
cia destes pontos discrepantes pode ser reporta-
da ao fator Máquina, uma vez que os demais fato-
res (Material, Método, Medição e Meio ambiente) 
foram os mesmos utilizados nas avaliações da co-
lhedora Valtra BE 1035e Mudas. Apesar de o fator 
Mão-de-obra ter se diferenciado de uma máqui-
na para outra, as condições de utilização das má-
quinas foram pré-estabelecidas e fi scalizadas pela 
equipe do LAMMA, eliminando-se assim a possibi-
lidade de interferência deste fator nos resultados.

Quanto ao indicador de qualidade impurezas ve-
getais (Figura 11), a colhedora Valtra BE1035e Mu-
das apresentou melhores resultados com menor va-
riabilidade dos dados e menor média de impurezas 
vegetais. Os dados demonstram que a capacidade 
de limpeza da colhedora Valtra foi 44% superior à 
da Concorrente. A colhedora Concorrente equipa-
da com kit mudas, além de apresentar maior média 
de impurezas, também apresentou um ponto acima 
do limite superior de controle, indicando a ocorrên-
cia de causas especiais, que neste caso estão re-
lacionadas ao fator máquina, ou seja, o sistema de 
limpeza neste ponto não foi efi ciente. Quanto aos 
menores teores de impurezas encontrados após a 

Figura 10. Cartas de controle de valores individuais 
referente ao número de gemas danifi cadas. (a) Concorrente 
Bojo (b) Concorrente Elevador.
LSC = Limite Superior de Controle; X = Média; LIC = Limite 
Inferior de Controle. Cada agrupamento de 10 pontos 
equivale a 100 rebolos analisados, totalizando 500 rebolos 
por tratamento.

(a)

(b)

Figura 11. Carta de controle de valores individuais 
referente ao indicador de qualidade Impurezas. 
LSC = Limite Superior de Controle; X = Média; 
LIC = Limite Inferior de Controle.

4,7% a
8,5% b
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colheita efetuada pela colhedora da Valtra, é corre-
to indicar que estes resultados também terão infl u-
ência para uma rebrota mais uniforme do canavial, 
tendo em vista que as bainhas do colmo da cana-
-de-açúcar de certa forma, atrasam a germinação 
da gema abaixo do perfi l do solo. 

A variável qualidade do corte do rolo picador (Fi-
gura 12) manteve a mesma média de valores para 
as duas colhedoras, porém, a colhedora Concorren-
te, apesar de ter apresentado um ponto fora do li-
mite superior de controle, indicando instabilidade 
na operação, apresentou menor variabilidade dos 
dados. A colhedora Valtra não apresentou nenhum 
ponto fora dos limites superior e inferior de contro-
le, mas apresentou variabilidade um pouco supe-
rior em relação à colhedora Concorrente equipada 
com kit mudas. Tal variabilidade deste tipo de dano 
no corte das extremidades das mudas é indesejá-
vel, visto que rebolos com as extremidades estilha-
çadas podem ser porta de entrada de patógenos, o 
que pode causar injúrias nas mudas e afetar negati-
vamente a brotação das gemas, portanto, o sistema 
de rolo com facões picadores da máquina necessita 
de uma investigação para a melhoria do processo 
de corte dos rebolos (diminuição da variabilidade).

Na Figura 13 são apresentados os resultados 
do tamanho de rebolos, sendo possível notar que 
a colhedora Concorrente equipada com kit mudas 
apresentou rebolos 2,31% maiores que os prove-
nientes da colhedora BE1035e Mudas. Porém, a 
qualidade da operação que é expressa pela am-

plitude entre os limites superior e inferior de con-
trole foi maior para a colhedora Valtra, o que sig-
nifi ca que a colhedora BE1035e Mudas consegue 
manter o comprimento dos rebolos em tamanho 
mais uniforme, o que é desejável, pois contribui 
para a melhor distribuição de rebolos no sulco de 
plantio e, consequentemente, maior homogenei-
dade de distribuição de gemas por metro.

O indicador de qualidade massa dos rebolos 
(Figura 14) apresentou médias estatisticamente 
iguais para as duas colhedoras. Mesmo a peque-
na diferença no comprimento dos rebolos (Figura 
13) não foi sufi ciente para alterar a massa de re-
bolos colhida por ambas colhedoras. Além disso, 
a qualidade para este indicador foi muito seme-
lhante para as duas colhedoras avaliadas.

Para o indicador de qualidade número de ge-
mas por rebolo (Figura 15) a colhedora Concorren-

Figura 12. Carta de controle de valores individuais 
referente a qualidade do corte dos facões. 
LSC = Limite Superior de Controle; X = Média; 
LIC = Limite Inferior de Controle.

Figura 13. Carta de controle de valores individuais 
referente ao comprimento dos rebolos. (a.) Colhedora 
Valtra BE1035e Mudas; (b.) Colhedora Concorrente 
equipada com kit mudas. 
LSC = Limite Superior de Controle; X = Média; 
LIC = Limite Inferior de Controle.

37% a
43,3 b

37% b

(a)

(b)

44,3 a

-COLHEDORA.indd   55 27/2/19   12:17



AGRIWORLD56

A TECNOLOGIA AGRÍCOLA

te equipada com Kit mudas apresentou maior mé-
dia (8,5% maior que a colhedora Valtra), porém, 
os rebolos colhidos pela colhedora BE1035e Mu-
das, apesar da maior variabilidade de gemas por 
rebolo, mantiveram a média nos padrões aceitá-
veis em uma unidade produtora. Este resultado 
é reflexo do menor tamanho dos rebolos, poden-
do ser facilmente regulado para um tamanho ide-
al adequado.

Considerações finais
A colhedora BE1035e Mudas apresentou me-

lhores resultados em relação à colhedora Concor-
rente, porém, apresenta também alguns aspectos 
que podem ser investigados e melhorados. Como 
aspectos a serem melhorados tem-se: 
a) O efeito da danificação pelo elevador é mais 

agravado na colhedora Valtra BE1035e Mudas, 
uma vez que ela possui menor danificação das 
gemas em seu industrial. Portanto, torna-se ne-
cessário encontrar soluções para minimizar a 
danificação das gemas quando os rebolos pas-
sam pela esteira elevadora.

b) No que diz respeito à qualidade do corte dos re-
bolos, a colhedora Valtra BE1035e Mudas apre-
sentou maior variabilidade dos dados em rela-
ção à colhedora Concorrente equipada com kit 
mudas. Assim, o sistema de rolo com facões 
picadores da máquina necessita de uma inves-
tigação para a melhoria do processo de corte 
dos rebolos (diminuição da variabilidade).

Já os resultados positivos, que se sobrepõem 
aos aspectos indesejáveis, podem ser sintetiza-
dos nas seguintes observações: 
a) A colhedora Valtra BE1035e Mudas proporcio-

nou menor danificação às gemas, da ordem de 
58% (bojo) e 38% (elevador) a menos em rela-
ção à colhedora Concorrente equipada com o 
kit mudas.

b) Sob a óptica do Controle Estatístico de Pro-
cessos constatou-se que a colhedora Valtra BE 
1035e Mudas melhor qualidade da operação no 
que diz respeito ao indicador de qualidade da-
nificação das gemas.

c) O sistema de colheita de mudas da colhedo-
ra Valtra BE 1035e Mudas é capaz de manter 
a danificação das gemas com pouca oscilação 
em torno da média, garantindo maior uniformi-
dade da operação.

d) A colhedora Valtra BE1035e Mudas apresentou 
melhores resultados para o indicador de qualida-
de impurezas vegetais (menor variabilidade e me-
nor média). A capacidade de limpeza da colhedo-
ra Valtra foi 44% superior à da Concorrente.

Estes resultados estes que demonstram que, 
ao utilizar a colhedora Valtra BE1035e Mudas, po-
de-se economizar na quantidade de gemas por 
metro na linha de plantio. Esta economia gerada 
nas gemas pode ser convertida em economia com 
mudas (corte, transporte e distribuição) e maior 
área plantada em relação às colhedoras equipa-
das com kit mudas.

Figura 14. Carta de controle de valores individuais 
referente a massa dos rebolos. 
LSC = Limite Superior de Controle; X = Média; 
LIC = Limite Inferior de Controle.

Figura 15. Carta de controle de valores individuais 
referente ao número de gemas por rebolo.  
LSC = Limite Superior de Controle; X = Média; 
LIC = Limite Inferior de Controle.

13,0% a 3,2% b13,5% a 3,5% a
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AS GAMAS FLORESTAIS DA AGCO
MF 7200 – Massey Ferguson

Para aumentar a rentabilidade das lavouras, a Massey Ferguson desenvolveu a série MF 7200 
com tratores de 140 cv a 190 cv de potência. Os tratores da série estão disponíveis nos modelos MF 

7214, MF 7215, MF 7217 e MF 7219 e utilizam a tecnologia adequada para trabalhar 
de forma precisa e efi ciente em fl orestas, lavouras de grãos e canaviais, man-

tendo baixo custo operacional, facilidade de manuseio e de manutenção. 
A série MF 7200 possui transmissão sincronizada 12x5, piloto au-

tomático (exceto o modelo MF 7214), telemetria, motor eletrônico e 
um sistema hidráulico com três pontos de levante, sendo tam-

bém equipado com controle remoto de alta vazão. A linha, 
caracterizada pela robustez, também recebeu o novo de-

sign global da Massey Ferguson e oferece ao condutor 
mais conforto e visibilidade da área de trabalho.

BH4 - Valtra
A quarta geração da linha de tratores BH, para traba-

lho pesado, traz seis opções ao produtor rural, com dife-
rentes potências de motorização: BH144 (145 cv), BH154 
(159 cv), BH174 (179 cv), BH194 (195 cv), BH214 (210 cv) e 
BH224 (220 cv). 

“A quarta geração da série BH traz a melhor tecnologia 
para o motor para atendermos as exigências da legislação. Nes-
ta nova geração mantivemos a estrutura robusta e a simplicidade de 
manutenção dos sistemas, o que resulta em uma máquina mais efi ciente no campo”, explica Wins-
ton Quintas, supervisor de marketing de tratores da Valtra.

Toda a série vem também com motores eletrônicos AGCO Power, equipados com a tecnologia 
de Recirculação Interna do Gás de Escapamento (iEGR), que atende aos parâmetros ambientais do 
Proncove MAR-1 e diminuem o consumo de combustível, além de aumentar a vida útil dos compo-
nentes. Os tratores de entrada da Linha BH da Valtra, os modelos BH144 e BH154, possuem qua-
tro cilindros, inovação na categoria que diminui o consumo de combustível e custo de manutenção.

Outro modelo que se destaca é o BH194, evolução do antigo BH180, reconhecido na categoria 
entre as máquinas de 130 a 200 cv. Agora atualizado, o trator Valtra da quarta geração entrega mais 
de potência e tecnologia ao produtor nessa quarta geração. 

O BH224 é o maior trator com transmissão mecânica do segmento, com 220 cv, agradando todas 
as culturas, mas principalmente para trabalhos fl orestais, produtores da pecuária e arroz, que deman-
dam força de trabalho no campo, sem perder a facilidade de manutenção, característica da Linha BH.
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VENDAS DE TRATORES EM 2018 
NOS PRINCIPAIS MERCADOS 

EUROPEUS
Coletar números reais de vendas de tratores agrícolas nos diferentes 
mercados europeus é uma tarefa complicada, porque muitos países 
não têm um registro ofi cial de máquinas agrícolas que regule seu 
cadastramento. Além disso, alguns incluem nos mesmos registros 
tratores agrícolas, ATV e carregadores telescópicos, sem fazer 
diferenciações. Os dados detalhados abaixo foram obtidos pelos 
membros de cada país do júri internacional do Tractor of the Year.

França (-17.4%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
 John Deere 6 133 18.5 4 558 17.2 4 688 17.5
New Holland 6 033 18.2 3 869 14.6 4 420 16.5
Fendt 4 343 13.1 3 206 12.1 3 107 11.6
Massey Ferguson 3 050 9.2 3 127 11.8 2 625 9.8
Claas 3 680 11.1 2 915 11.0 3 295 12.3
Kubota 1 724 5.2 2 173 8.2 1 982 7.4
Case IH 2 851 8.6 1 908 7.2 2 143 8.0
Valtra 2 188 6.6 1 590 6.0 1 768 6.6
Deutz-Fahr 1 226 3.7 1 219 4.6 1 393 5.2
Landini-McCormick -  1 113 4.2 - 
Same-Lamborghini -  821 3.1 - 
Otros 1 928 5.8 1  113 5.1
Total 33 151  26 500  26 789 
Os números de 2018 correspondem ao número total de tratores registrados 
durante o ano, enquanto os de 2017 e 2016 incluem apenas tratores padrão. 
Em 2018, o número de tratores padrão foi de 21 123 unidades.

31 2

Alemanha (-17.8%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
John Deere 6 473 23.4 6 182 18.4 5 222 18.2
Fendt 5 384 19.5 5 774 17.2 4 602 16.0
Case IH / Steyr 2 337 8.4 2 200 6.5 2 391 8.3
Claas 2 014 7.3 2 181 6.5 2 048 7.1
New Holland 1 900 6.9 2 085 6.2 1 970 6.9
Deutz-Fahr 1 699 6.1 3 006 8.9 2 743 9.5
Kubota 1 316 4.8 2 727 8.1 2 021 7.0
Massey Ferguson 973 3.5 1 501 4.5 1 156 4.0
Valtra 869 3.1 1 010 3.0 716 2.5
Iseki 829 3.0 986 2.9 851 3.0
Mercedes 411 1.5 402 1.2 455 1.6
Same/Lambo/Hürl. 271 1.0 636 1.9 611 2.1
Belarus 212 0.8 112 0.3 175 0.6
Carraro 209 0.8 225 0.7 200 0.7
Holder 158 0.6 221 0.6 175 0.6
Lindner 155 0.6 239 0.7 182 0.6
McCormick 56 0.2 149 0.4 127 0.4
Zetor 48 0.2 43 0.4 -
Otros 2 335 8.5 3 970 11.8 2 603 5.3
Total 27 669  33 649  28 248 

31 2
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Portugal (-3.61%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
New Holland 871 15.05 1 026 17.1 920 17.4
Kubota 620 10.71 1 041 17.3 772 14.6
John Deere 605 10.45 575 9.6 472 8.9
Deutz-Fahr 495 8.55 524 8.7 443 8.4
Daedong/Kioti 310 5.36 253 4.2 239 4.5
Solis 278 4.80 174 2.9 68 1.3
Same 261 4.51 336 5.6 329 6.2
LS 233 4.03 223 3.7 220 4.2
Lamborghini 230 3.97 246 4.1 257 4.9
Landini 199 3.44 273 4.6 245 4.6
Hürlimann 194 3.35 186 3.1 187 3.5
CFMoto 158 2.73 22 0.4 - 
Valtra 132 2.28 105 1.7 115 2.2
Case IH 109 1.88 130 2.2 120 2.3
Iseki 106 1.83 77 1.3 120 2.3
Massey Ferguson 103 1.78 61 1.0 135 2.6
TYM 95 1.64 89 1.5 67 1.3
McCormick 87 1.50 139 2.3 144 2.7
Quaddy 83 1.43 18 0.3 2 0.1
Branson 73 1.26 59 1.0 2 0.1
Fendt 63 1.09 64 1.1 57 1.1
Claas 54 0.93 57 1.0 14 0.3
Goldoni 48 0.83 56 0.9 17 0.3
Arctic Cat 46 0.79 -  -
Antonio Carraro 43 0.74 40 0.7 29 0.5
Dong Feng 42 0.73 46 0.8 34 0.6
Ferrari 38 0.66 20 0.3 26 0.5
BRP  35 0.60 5 0.1  -
Lovol 31 0.54 6 0.1 - 
Carraro 19 0.33 16 0.3 10 0.2
Mitsubishi 17 0.29 32 0.5 23 0.4
BCS 17 0.29 19 0.3 5 0.1
Bombardier 16 0.28 1 0.1  -
KL 15 0.26 1 0.1  -
JCB 12 0.21 9 0.2 5 0.1
Yanmar 9 0.16 10 0.2 33 0.6
Shibaura 8 0.14 29 0.5 61 1.2
Kukje 7 0.12 2 0.1  -
Arbos 4 0.07 -  -
Yagmur 4 0.07 5 0.1  -
Otros 18 0.31 30 0.5 95 1.6
Total 5 788  6 005  5 277  

2 31

Itália (-18.8%)
  2018 2017
Marca Unidades % Unidades %
Gruppo CNH 4 529 24.56 4 948 21.79
  New Holland 3 967 21.51  4 437 19.54
  Case 475 2.58  437 1.92
  Steyr 87 0.47 74 0.33
Gruppo Argo 2 794 15.15 2 438 10.74
  Landini 2.159 11.71 1 859 8.19
  McCormick 403 2.19 337 1.48
  Valpadana 232 1.26 242 1.07
Gruppo Same 2 641 14.32 3 862 17.01
  Same 1 257 6.82 1 927 8.49
  Lamborghini+Hurlimann 631 3.42 1 034 4.55
  Deutz 753 4.08 901 3.97
Gruppo Agco 1 880 10.19 1 893 8.34
  Fendt – Challenger 1 070 5.80 965 4.25
  Massey Ferguson 503 2.73 676 2.98
  Valtra 307 1.66 252 1.11
John Deere 1 692 9.17 1 474 6.49
Antonio Carraro 1 660 9.00 2 006 8.84
Kubota 1 145 6.21 1 332 5.87
Gruppo Arbos 660 3.58 2 621 11.54
  Lovol 28 0.15 594 2.62
  Goldoni 632 3.43 2.027 8.93
Gruppo BCS 652 3.54 942 4.15
  BCS 284 1.54 387 1.70
  Ferrari 263 1.43 368 1.62
  Pasquali 105 0.57 187 0.82
Claas 524 2.84 567 2.50
Otros 266 1.44 622 2.74
Total 18 443  22 705 

321

O total de tratores registrados em 2018 
na Holanda totalizou 2.820 tratores, em 
comparação com 2.971 no ano anterior, o 

O número de tratores compactos (abaixo 

do que em 2017. Observe que Landini, 

de vendas.

Holanda

-MERCADO.indd   59 27/2/19   12:00



AGRIWORLD60

MERCADO

Bélgica (0.6%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
New Holland 720 24.1 668 22.5 573 23.0
John Deere 622 20.8 576 19.4 484 19.4
Fendt 284 9.5 294 9.9 263 10.5
Case IH 272 9.1 246 8.3 - 
Deutz-Fahr 242 8.1 239 8.1 304 12.2
Massey Ferguson 171 5.7 156 5.2 153 6.1
Manitou 127 4.2 98 3.3 -
JCB 117 3.9 121 4.1 -
Merlo 115 3.8 74 2.5 -
Valtra 104 3.5 102 3.4 95 3.8
Claas 84 2.8 91 3.1 83 3.3
Steyr 78 2.6 64 2.1 -
Landini 17 0.6 13 1.3 39 1.6
McCormick 14 0.5 25 0.8 -
Zetor 10 0.3 5 0.2 -
Lamborghini 5 0.2 21 0.7 53 2.1
Same 3 0.1 5 0.2 -
Otros -  168 6.9 450 18.2
Total 2 985  2 966  2 497 

21 3

Croácia (43.9%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
Belarus 292 23.8 8 0.9 9 2.0
John Deere 127 10.3 155 18.1 105 23.5
Lamborghini 82 6.7 73 8.5 35 7.8
Deutz 75 6.1 102 11.9 52 11.6
Labinprogres 54 4.4 22 2.6 11 2.5
New Holland 53 4.4 48 5.6 28 6.3
Goldoni 52 4.2 27 3.2 17 3.8
Case 52 4.2 41 4.8 35 7.8
Same 48 3.9 38 4.4 20 4.5
Claas 42 3.4 42 4.9 15 3.4
Carraro 40 3.2 50 5.8 17 3.8
Kubota 37 3.0 20 2.3 10 2.2
Tafe 31 2.5 13 1.1 13 2.9
Fendt 31 2.5 37 4.3 5 1.1
Hittner 27 2.2 33 3.9 9 2.0
Valtra 22 1.8 20 2.3 6 1.3
Ferrari 21 1.7 8 0.9 3 0.7
Landini 20 1.6 13 1.1 6 1.3
Sonalika 16 1.3 8 0.9 3 0.7
Steyr 16 1.3 15 1.7 5 1.1
YTO 13 1.0 5 0.6 - 
Zetor 13 1.0 16 1.9 15 3.3
McCormick 10 1.2 12 1.4 1 0.2
Armatrac 9 0.7 -  - 
Ursus 7 0.6 11 1.3 1 0.2
Agromehanika 7 0.6 3 0.3 1 0.2
Ferguson 6 0.5 12 1.4 11 2.5
Farmtech 5 0.4 1 0.1 3 0.7
Hattat 4 0.3 4 0.4 3 0.7
Foton 3 0.2 1 0.1 - 
Otros 12 1.0 9 1.0 9 2.0
Total 1 229  854  446 

321

Dinamarca (-25.4%)

  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
 New Holland 346 24.2 420 21.9 341 22.3
John Deere 322 22.6 390 20.4 302 20.0
Case IH 224 15.7 288 15.0 242 16.0
Valtra 149 10.4 188 9.8 131 8.6
Fendt 113 7.9 150 7.8 84 5.5
Claas 112 7.8 115 6.0 142 9.3
Massey Ferguson 80 5.6 265 13.8 173 11.3
Deutz-Fahr 40 2.8 45 2.3 60 3.9
Kubota 10 0.7 9 0.5 3 0.2
Zetor 10 0.7 5 0.3 11 0.7
Holder -  10 0.5 13 0.9
Same -  1 0.1 4 0.3
Iseki -  1 0.1 3 0.2
Lamborghini -  1 0.1 1 0.1
JCB -  1 0.1 - 
Otros 21 1.8 24 1.2 19 1.3
Total 1 427  1 913  1 529 

321
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Polônia (-18.3%)

  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
New Holland 1 936 21.8 1 581 14.6 1 290 14.4
John Deere 1 525 17.2 1 290 11.9 1 105 12.3
Kubota 930 10.5 1 076 9.9 895 10.0
Zetor 795 9.0 1 199 11.1 1 103 12.3
Case IH 776 8.8 727 6.7 635 7.1
Deutz-Fahr 665 7.5 1 091 10.1 619 6.9
Valtra 363 4.1 355 3.3 261 2.9
Ursus 354 4.0 955 8.8 903 10.1
Claas 282 3.2 424 3.9 388 4.3
Massey Ferguson 235 2.6 336 3.1 - 
Steyr 227 2.6 251 2.3 - 
Farmtrac 206 2.3 -  -
TYM 107 1.2 -  -
Fendt 106 1.2 75 0.7 - 
Landini 79 0.9 72 0.7 - 
Foton  73 0.8 -  -
Solis 68 0.8 -  -
McCormick 17 0.2 43 0.4 - 
Arbos 16 0.2 -  -
Iseki 12 0.1 -  -
Belarus 12 0.1 -  -
Goldoni 11 0.1 -  -
Yanmar 11 0.1 -  -
JCB 10 0.1 -  -
Antonio Carraro 9 0.1 -  -
Lamborghini 7 0.1 -  -
BCS 6 0.1 -  -
Kioti 6 0.1 -  -
Otros 16 0.2 1 375 12.7 1 753 19.6
Total 8 860  10 850  8 952 

321

Noruega (-3.2%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
John Deere 863 26.9 663 20 755 24.5
Valtra 682 21.2 688 20.7 467 15.2
Massey Ferguson 518 16.1 687 20.7 632 20.5
Fendt 311 9.7 246 7.4 307 10.0
New Holland 219 6.8 343 10.3 344 11.2
Case IH-Steyr 160 5.0 169 5.1 140 4.5
Claas 149 4.6 159 4.8 88 2.9
Deutz-Fahr 105 3.3 124 3.7 124 4.0
Lovol 48 1.5 43 1.3 -
Kubota 33 1.0 84 2.5 45 1.5
Zetor 21 0.7 20 0.6 -
McCormick 19 0.6 16 0.5 -
Iseki 16 0.5 9 0.3 -
Branson 11 0.3 4 0.1 -
Belarus 10 0.3 8 0.2 -
JCB 9 0.3 11 0.3 -
Kioti 6 0.2 5 0.1 -
Antonio Carraro 5 0.2 4 0.1 -
Ferrari 4 0.1 3 0.1 -
Landini 3 0.1 5 0.1 -
TYM 3 0.1 -  -
Otros 15 0.4 25 0.7 130 4.2
Total 3 210  3 316   3 077 

1 32

Suécia (-10.0%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
John Deere 786 26.1 788 23.6 793 26.2
Valtra 631 21.0 648 19.4 832 27.5
New Holland 376 12.5 304 9.1 312 10.3
Massey Ferguson 315 10.5 625 18.7 523 17.3
Case IH 256 8.5 213 6.4 231 7.6
Fendt 209 6.9 201 6.0 215 7.1
Deutz-Fahr 115 3.8 142 4.2 185 6.1
Claas 105 3.5 93 2.8 42 1.4
Kubota 72 2.4 72 2.2 73 2.4
Zetor 16 0.5 38 1.1 50 1.6
McCormick 1 0.1 3 0.1 14 0.5
Otros 124 4.1 212 6.3 248 8.2
Total 3 006  3 341  3 520 

1 32
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Eslovênia (5.5%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
New Holland 214 14.4 216 15.3 161 14.5 
John Deere 129 8.7 140 9.9 97 8.7 
Steyr 116 7.8 83 5.9 65 5.9 
Deutz-Fahr 94 6.3 104 7.4 78 7.0 
Case 88 5.9 62 4.4 56 5.0
Antonio Carraro 86 5.8 79 5.6 68 6.1 
Impodan (Dong Feng/Lovol) 86 5.8 68 4.8 59 5.3 
Solis 85 5.7 68 4.8 29 2.6
Goldoni 75 5.0 74 5.2 40 3.6 
Same 62 4.2 94 6.7 94 8.5 
Lamborghini 54 3.6 44 3.1 30 2.7 
Kioti 41 2.8 40 2.8 40 3.6 
Kubota 39 2.6 24 1.7 16 1.4 
Fendt 38 2.6 34 2.4 41 3.7 
Claas 37 2.5 33 2.3 14 1.3 
Landini 34 2.3 39 2.8 31 2.8 
Valtra 23 1.5 14 1.0 13 1.2 
Lindner 21 1.4 24 1.7 23 2.1 
Agt 21 1.4 22 1.6 23 2.1 
Zetor 17 1.1 29 2.1 33 3.0 
Massey-Ferguson 16 1.1 14 1.0 2 0.2 
McCormick 15 1.0 16 1.1 26 2.3 
Pasquali 15 1.0 15 1.1 5 0.5 
Ferrari 15 1.0 13 0.9 11 1.0 
Hürlimann 11 0.7 19 1.3 3 0.3 
Valpadana 10 0.7 11 0.8 10 0.9 
Zoomlion 7 0.5 2 0.1 2 0.2
BCS 7  0.5 1 0.1 -
Hattat 6 0.4 5 0.4 4 0.4
Tafe 5 0.3 -  -
Armatrac 4 0.3 2 0.1 1 0.1
Yto 4 0.3 -  -
Foton 3 0.2 -  -
Yagmur 2 0.1 4 0.3 9 0.8 
Otros 9  18 1.3  
Total 1 489  1 411  1 110 

321

Espanha  (-9.0%)
  2018 2017
Marca Unidades % Unidades %
John Deere 2 893 25.42 2 799 22.44
New Holland 2 119 18.62 2 160 17.31
Case IH 836 7.35 842 6.75
Kubota 698 6.13 849 6.81
Fendt 610 5.36 616 4.94
Deutz-Fahr 577 5.07 529 4.24
Massey Ferguson 528 4.64 734 5.88
Landini 363 3.19 684 5.48
Same 331 2.91 445 3.57
Valtra 282 2.48 281 2.25
Claas 280 2.46 372 2.98
Antonio Carraro 249 2.19 287 2.30
CF Moto 207 1.82 125 1.00
McCormick 158 1.39 242 1.94
Lamborghini 153 1.34 231 1.85
Polaris 131 1.15 173 1.39
Kioti 118 1.04 144 1.15
Solis 100 0.88 106 0.85
Pasquali 89 0.78 146 1.17
Agrimac 82 0.72 63 0.50
Goldoni 78 0.69 87 0.70
Ferrari 76 0.67 120 0.96
Bombardier 69 0.61 35 0.28
Quaddy 69 0.61 9 0.07
BCS 55 0.48 91 0.73
Kukje 36 0.32 33 0.26
Tong Yang 23 0.20 15 0.12
Arbos 17 0.15  
Linhai 17 0.15  
Lovol 12 0.11 8 0.06
JCB 11 0.10 6 0.05
Carraro 10 0.09 15 0.12
Yagmur 10 0.09 19 0.15
Yanmar 9 0.08 16 0.13
Foton 6 0.05 10 0.08
Jinma 6 0.05 10 0.08
LS 6 0.05 2 0.02
Manitou 6 0.05 8 0.06
Windland 6 0.05 2 0.02
Otros 55 0.58 162 1.30
Total 11 381   12 476

31 2

-MERCADO.indd   62 27/2/19   12:00



AGRIWORLD 63

Áustria (-22.4%)
  2018 2017 2016
Marca Unidades % Unidades % Unidades %
Steyr 930 23.5 1 001 19.7 959 21.0
John Deere 709 17.9 402 7.9 490 10.7
New Holland 522 13.2 574 11.3 612 13.4
Fendt 397 10.1 437 8.6 438 9.6
Lindner 348 8.8 933 18.3 612 13.4
Deutz-Fahr 239 6.1 325 6.4 296 6.5
Massey Ferguson 209 5.3 501 9.8 402 8.8
Valtra 176 4.5 211 4.1 179 3.9
Claas 151 3.8 202 4.0 145 3.2
Case IH 80 2.0 88 1.7 85 1.9
Kubota 73 1.8 104 2.0 112 2.4
Same 70 0.4 188 3.7 137 3.0
JCB Fastrac 16 0.1 20 0.4 14 0.3
Lamborghini 14 0.1 42 0.8 45 1.0
McCormick 4 0.1 16 0.3 25 0.5
Landini 3 0.1 18 0.4 8 0.2
Reform Mounty 3 0.1 14 0.3 3 0.1
Zetor 3 0.1 14 0.3 9 0.2
Arbos 2 0.0 0 0.0 0 0.0
Rigitrac 1 0.0 0 0.0 0 0.0
Otros 0 0 2 0.0 0 0
Total 3 950  5 092  4 573  
Tratores especiais não estão incluídos

1 2 3

Sérvia
Marca 37-75 kW 75-130 kW >130 kW
Antonio Carraro 4 - -
Armatrac 93 38 -
Basak 22 17 -
Belarus 172 109 -
Carraro 9 - -
Case IH 10 51 21
Claas 3 39 10
Deutz-Fahr 44 7 8
Fendt - 4 4
Foton 14 - -
Goldoni 18 - -
Hattat 5 10 -
John Deere 5 64 22
Kubota  19 12 -
Landini 25 4 
Mahindra 5 - -
Massey Ferguson 1 1 1
McCormick 14 10 7
MS Tron 9 - -
New Holland 25 39 20
Same 2 1 -
Solis 33 1 
Steyr 13 30 24
Tafe 12 - -
Tumosan 5 9 -
Ursus 3 8 -
Valtra - 3 3
YTO 51 9 -
Zetor 9 8 
Total 625 474 120
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 Unidades  2018
 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Ano
 Total 1.602  2.399  3.522  4.137  3.280  4.926  4.739  5.037  4.916  5.039  3.748  4.433  47.777
 Tratores de rodas 1.157  1.873  2.859  3.520  2.833  4.190  4.037  4.299  4.058  4.029  2.833  3.151  38.838
 ATÉ 80 CV 624  833  1.344  1.338  1.205  1.835  1.884  1.945  1.930  1.683  1.304  1.265  17.189
 DE 81 CV A 130 CV 302  593  918  1.308  1.033  1.477  1.142  1.215  1.153  1.270  1.027  1.166  12.604
 ACIMA DE 130 CV 231  447  597  874  595  878  1.011  1.139  975  1.076  502  720  9.045
 Tratores de esteiras 23  33  36  42  25  56  42  62  39  32  34  39  463
 Cultivadores motorizados*  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  - 
 Colhedoras de grãos 270  329  419  354  248  480  405  417  536  643  684  980  5.765
 ATÉ 265 CV 133  144  173  129  101  186  128  173  181  199  239  336  2.122
 DE 266 CV A 410 CV 101  133  162  177  91  172  220  177  222  272  296  391  2.414
 ACIMA DE 410 CV 36  52  84  48  56  122  57  67  133  172  149  253  1.229
 Colhedoras de cana 80  44  84  89  37  33  30  34  39  93  23  57  643
 Nacionais 80  44  84  89  37  33  30  34  39  93  23  57  643
 Importadas  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  - 
 Retroescavadoras 72  120  124  132  137  167  225  225  244  242  174  206  2.068 

Vendas internas totais no atacado de máquinas agrícolas e rodoviárias

* Empresas não associadas à Anfavea

 Unidades  2018
  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Ano
 Total 775  933  1.228  1.124  1.055  1.082  1.218  1.206  1.092  1.020  1.061  894  12.688
 Tratores de rodas 281  379  621  659  508  568  636  610  559  630  456  375  6.282
 Tratores de esteiras 237  224  260  218  327  240  336  360  270  143  378  303  3.296
 Cultivadores motorizados*  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  -   -  - 
 Colhedoras de grãos 84  118  82  60  47  47  54  30  67  47  79  44  759
 Colhedoras de cana 5  10  33  26  7  21  28  34  26  30  -  13  233
 Retroescavadoras 168  202  232  161  166  206  164  172  170  170  148  159  2.118

Exportações de máquinas agrícolas e rodoviárias

* Empresas não associadas à Anfavea

 Unidades  2018
  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Ano
 Total 2.724  3.905  5.371  5.005  4.588  5.307  6.740  6.783  5.750  7.448  6.491  5.562  65.674
 Tratores de rodas 1.683  2.727  4.100  3.821  3.499  4.002  5.223  5.279  4.285  5.874  5.013  4.377  49.883
 Tratores de esteiras 278  301  305  351  311  308  368  450  341  362  386  296  4.057
 Cultivadores motorizados*  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   - 
 Colhedoras de grãos 413  471  487  416  385  578  663  579  581  749  655  575  6.552
 Colhedoras de cana 95  96  90  44  82  59  84  60  184  56  69  63  982
 Retroescavadoras 255  310  389  373  311  360  402  415  359  407  368  251  4.200  

Produção de máquinas agrícolas e rodoviárias

* Empresas não associadas à Anfavea

 Unidades  2018
 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Ano
 Total 1.602  2.399  3.522  4.137  3.280  4.926  4.739  5.037  4.916  5.039  3.748  4.433  47.777
 Nacionais 1.592  2.394  3.514  4.132  3.272  4.919  4.727  4.967  4.881  5.009  3.734  4.404  47.544
 Importadas 10  5  8  5  8  7  12  70  35  30  14  29  233
 Tratores de rodas 1.157  1.873  2.859  3.520  2.833  4.190  4.037  4.299  4.058  4.029  2.833  3.151  38.838
 Nacionais 1.154  1.872  2.855  3.520  2.827  4.184  4.027  4.232  4.024  3.999  2.819  3.123  38.635
 Importadas 3  1  4   -  6  6  10  67  34  30  14  28  203
 Tratores de esteiras 23  33  36  42  25  56  42  62  39  32  34  39  463
 Nacionais  16  29  32  37  23  55  40  59  39  32  34  39  435
 Importadas 7  4  4  5  2  1  2  3   -   -   -   -  28 
 Cultivadores motorizados*  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  - 
 Nacionais  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  - 
 Importadas  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  - 
 Colhedoras de grãos 270  329  419  354  248  480  405  417  536  643  684  980  5.765
 Nacionais 270  329  419  354  248  480  405  417  535  643  684  979  5.763
 Importadas  -   -   -   -   -   -   -   -  1   -  -  1  2
 Colhedoras de cana 80  44  84  89  37  33  30  34  39  93  23  57  643
 Nacionais 80  44  84  89  37  33  30  34  39  93  23  57  643
 Importadas  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   - 
 Retroescavadeiras 72  120  124  132  137  167  225  225  244  242  174 206  2.068
 Nacionais 72  120  124  132  137  167  225  225  244  242  174  206  2.068
 Importadas  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  - 

Vendas internas totais no atacado de máquinas agrícolas e rodoviárias

* Empresas não associadas à Anfavea
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Produtos    

BRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinas e 
componentes para máquinas agrícolas e 
de construção, com uma sólida trajetória 
no mercado. 

Contamos com uma 
estrutura de funcionários 
e técnicos altamente 
capacitados, tecnologias 
e ferramentas de primeira 
linha que nos permitem 
diferenciar nossos 
produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em 
fabricação de cabinas e componentes, 
fabricando produtos com alto padrão 
de qualidade, para poder satisfazer 
plenamente as necessidades de nossos 
clientes de maneira criativa e efi ciente”.
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ENTREVISTA

A TECNOLOGIA AGRÍCOLA

Heberson José de Góes
Presidente do Banco CNH Industrial 

Tração fatal
Suporte para desenvolver a tração: Os pneus
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